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E l V I I C o n s e j o n a c i o n a l d e l a S e c c i ó n F e m e n i n a 

f u é i n a u g u r a d o a y e r e n S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a 

S a n t i a g o de C o m p o s t e l a . — L a 
n i a ñ a n a ^ e l a r e u n i ó n d e l V I I 
Consejo n a c i o n a l d e l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a d e l a F a l a n g e a m a n e ­
ció l l u v i o s a . Pese a e l l o , S a n t i a g o 
SQ e c h ó a l a c a l l e c o n l a a n i m a ­
c i ó n p r o p i a de l o s d i a s de g r a n d e s 
Rolenmkiactea T o d a s l a s c a m a r a -
das c o n s u d e l e g a d a n a c i o n a l P i -
]ar P r i m o d e R i v e r a , s é a g r u p a n 
en e l pa^eo d e l a A l a m e d a p a r a 
e m p r e n d e r l a r u t a de p e r e g r i n a ­
c i ó n Uastai l a C a t e d r a l , d o t n d é 
h a n de g a n a r e l j u b i l e o d e l . A ñ o 
San to . 

M A R C H A H A C I A L A C A ­
T E D R A L : — : : — : : — : 

A l a s 10,30 e n p u n t o , l a s c a m a -
radas c o n g r e s i s t a s se p o n e n e n 
m a r c i i a ^po r l a s ca l les c o m p o s t e -
í a n a s , e n g a l a n a d a s . 

E n e l a t r i o de l a p u e r t a d e l 
" O b r a d o i r o " d é l a C a t e d r a l se h a n 
cong regado y a l a s p e r s o n a l i d a d e s 
que e s p e r a n a l a d e l e g a d a n a c i o ­
n a l d e l a S e c c i ó n F e m e n i n a y a 
3as c a m a r a d as c o n g r e s i s t a s . P r e ­
s e n c i a n l a l l e g a d a d e l a c o m i t i v a 
en p e r e g r i n a c i ó n , e l v i c e s e c r e t a r i o 
g e n e r a l d e l P a r t i d o , c a m a r a d a i 
M o r a F i g u e r o a y o t r a s j e r a r q u í a s y 
a a t o r i d a d e s . 

L A S A K T A M I S A : : — : 
A l s u b i r l a s c a m a r a d a s p o r l a 

p u e r t a d e l " O b r a d o i r o " a l a B a ­
s í l i c a , l a s p e r s o n a l i d a d e s c i t a d a s 
c u m p l i m e n t a n a l a c a m a r a d a P i ­
l a r P r i m o de R i v e r a y m a n d o s n a ­
c i o n a l e s q u e l a a c o m p a ñ a n . E l d e á n 
p r e s i d e n t e d e l C a b i l d o y e l v i c a ­
r i o g e n e r a l d e l a r z o b i s p a d o , d a n 
i g u a l m e n t e a l a d e l e g a d a n a c i o ­
n a l l a b i e n v e n i d a e n n o m b r e de 
B. E . R v d a . e l s e ñ o r A r z o b i s p o . 

A l o s a c o r d e s d e l ó r g a n o l a s c o n ­
gres i s tas p e n e t r a n e n e l t e m p l o , 

t i v i c e s e c r e t a r i o d e l p r e s i d i ó 

l o s s o l e m n í s i m o s a c t o s d e a p e r t u r a 

D I K U R I O S D E P I U R P R I M O D E R I V E R A Y D E L 
C A M 4 R 4 D A M O R A F i G U I R O A A N T E L A S C O N G R Í S I S T A S 
s o b e r b i a m e n t e i h i m i n a d o y c o ­
m i e n z a l a m i s a d e l E s p í r i t u S a n ­
to , d i a l o g a d a p o r l a s c a m a r a d a s 
O f i c i ó l a c e r e m o n i a e l c a n ó n i g o 
d o c t o r a l s e ñ o r R o d r í g u e z V i l l a -
s a n t e . 

E L A R Z O B I S P O H A B L A 
A L A S E C C I O N F E M E N I N A 

D e s p u é s de l a m i s a , P i l a r P r i ­
m o d e R i v e r a y l a s c a m a r a d a s d e l 
C o n s e j o p a s a n a l P a l a c i o a r z o b i s ­
p a l , d o n d e scín r e c i b i d a s p o r e l 
s e ñ o r A r z o b i s p o , q u i e n les d i ó l a 
b e n d i c i ó n y p r o n u n c i ó u n a s p a ­
l a b r a s • e n l a s q u e l a s m a n i f e s t ó 
que h a b í a a p l i c a d o l a m i s a p o r é l 
c e l e b r a d a a p r i m e r a h o r a de l a 
m a ñ a n a p o r l a i n t e n c i ó n , y e l 
é x i t o d e l C o n s e j o . R e c o m e n d ó 
que se c o n s e r v e n s i e m p r e m u y 
m u j e r e s , m u y e s p a ñ o l a s y m u y 
c a t ó l i c a s . " E s p a ñ a p o r e x c e l e n c i a 
— d i c e — es c a t ó l i c a , y n o h a d e 
p e r d e r e s t a c ú a l i d a d " . L e s h a b l ó 
de l a v i r t u d de l a m u j e r -y c i t ó 
c o m o e j e m p l o a S a n t a . Teresa i d e 
J e s ú s . T e r m i n ó e l A r z o b i s p o r e i t e ­
r a n d o su deseo p o r e l m e j o r é x i t o 
de e s t e . C o n s e j o n a c i o n a l , ' ' que 
a s í ha- de ser p o r q u é e n e s t a l a b o r 
l a s m u j e r e s d e l a F a l a n g e l a b o r a n 
i n t e n s a m e n t e p o r e l p o r v e n i r , d e 
i a P a t r i a " . 

D e s p u é s y s i e m p r e b a j o l a U u -
v i a j l a s c a m a r a d a s se d i r i g e n 
h a s t a l a U n i v e r s i d a d , d o n d e se c e ­
l e b r a e l a c t o i n a u g u r a l d e l C o n ­
se jo . L a s c a l l e s d e l t r a y e c t o , a b a ­
r r o t a d a s de p ú b l i c o , que o v a c i o ­
n a n c o n e n t u s i a s m o a l a s c o n g r e ­
s i s t a s y p r i n c i p a l m e n t e a P i l a r 
P r i m o d e R i v e r a , e s t á n a c o r d o n a -

Telegrama de P i f a r 

Prm© de üiVera 
al Caudillo 

S a n t i a g o de C o m p o s t e l a . — 
C o n m o t i v o d e l a i n a u g u r a ­
c i ó n d e l . V I I C o n s e j o d e l a 
S e c c i ó n F e m e n i n a , l a d e l e ­
g a d a n a c i o n a l h a . c u r s a d o e l 
s i g u i e n t e t e l e g r a m a a Su E x ­
c e l e n c i a e l Je fe d e l E s t a d o : 

" A l , c o m e n z a r e l - V i l C o n -
aa jo n a c i o n a l de l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a , le e n v í o u n r e s ­
p e t u o s o s a l u d o e n n o m b r e 
d e - U > d a £ l a s ¿ ^ a m a r a d a s . A -
sus o r t t enes . T A r r í b a E s p a -
ñ a i P i l a r F n n i o de Rivera .* ' 

das p o r - c a m a r a d a s de l as . m i l i ­
c ias d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s y 
U n i v e r s i t a r i a s . E n l a U n i v e r s i d a d 
h a n h e c h o uso_ de l a p a l a b r a e l 
Jefe p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

E L PRESIDENTE 

DE L A S CORTES 
jura el cargoanfe e! 

Jefe del ¡Estado 
Af ecto atiflió todo el 

Gobierno 
M a d r i d . — E n l a t a r d e de 

h o y , a n t e S u E x c e l e n c i a e l 
J e f e d e l E s t a d o y G e n e r a l í ­
s i m o de l o s E j é r c i t o s , h a 
p r e s t a d o j u r a m e n t o c o m o 
n r e s i d é n t e de l a s C o r t e s , 
d o n E s t e b a n B i l b a o y E g u í a . 

A l a c t o de l a j u r a , que 
t u v o l u g a r e n e l P a l a c i o de 
E l P a r d o , a s i s t i e r o n e l G o ­
b i e r n e , l o s j e f e s d e l a Casas 
M i l i t a r y C i v i l y a y u d a n t e s 
de S u E x c e l e n c i a . — C i f r a 

e n P a r í s 

D e s p u é s de uno breve estonceo p a r t i é 
purm Bu cu pifaI de l Bcs th 

Todos los ataques bolcheviques se 
estrellan ante las líneas alemanas 

E n e i s e c t o r d e S t & i i n g r a d ú l o s s o v i e t s 

e x p e r i m e n t a r o n p é r d i d a s o o m s i d e r a b l e s 

SVI^rilti y ^ ¡e te ov iones ru^os d e r r i b e d o s en un i@fo úím 

P a r í s . — E l m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l P a r t i d o , c a m a r a d a 
J o s é L u i s de A r r e s e , f i a l l e g a d o h o y a P a r í s c o n l a s p e r s o n a l i d a d e s 
f a l a n g i s t a s jqi te l e a c o m p a ñ a n . 

L a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a f u é c u m p l i m e n t a d a p o r e l m i n i s t r o 
p l e n i p o t e n c i a r i o S c h i e i e r , e n n o m b r e de l a e m b a j a d a a l e m a n a . 
- ' D e s p u é s d e u n b r e v e descanso , e l m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l 
d e l P a r t i d o , J o s é L u i s d e Arrese-, y sus a c o m p a ñ a n t e s , c o n t i n u a r o n 
s u • v i a j e a A l e m a n i a . — E f e ' .Lt>.:^'&áJfei 

Xñ L U O I á l N 11 fUINTS DSL i S T £ 

G r a n C u a r t e l G e n e r a l d e l F u h -
rer.—• C o m u n i c a d o d e l A l t o M a n d o 
de l a s f u e r m a s a r m a d a s a l e m a ­
n a s : 

ívEn e l S u r d e l f r e n t e o r i e n t a l , 
e l e n e m i g o h a p r o s e g u i d o sus a t a ­
ques c o n f u e r z a s n u m é r i c a m e n t e 
supe r io res , q u e h a n s i d o r e c h a z a ­

d a s c o n grandfes p é r d i d a s p a r a e l 
a d v e r s a r i o . 

E n l a r e g i ó n d e S t a i i n g r a d o 
n u e s t r a s t r o p a s , q u e c o m b a t e n e n 
es ta r e g i ó n desde h a c e s e m a n a s e n 
l u c h a de h e r o i c a d e f e n s a c o n t r a 
u n e n e m i g o que l a s a s a l t a desde 
t o d o s l a d o s , h a n r e c h a z a d o a y e r 

C O N Q U I S T A S m R U S I A 

f u é • 
. se \ ' 
i . E l i 

a ^ 
o r o t r j 

* cent] 
sisten^ 
policía 

aslado 
[e su « 

i ó n 

sa t o i j ; 

i d e n ^ 
^ n a g r a n f á b r i c a de t r a c t o r e s de S t a i i n g r a d o p r e s e n t a e s t e . 

de c h a t a r r a y , e n p r i m e r t é r m i n o , chas i s p a r a t a n q u e » 

l o s i n t e n s o s a t a q u e s l a n z a d o s p o r 
f o r m a c i o n e s d e i n f a n t e r í a y t a n ­
ques s o v i é t i c o i S . E l e n e m i g o h a s u ­
f r i d o e l e v a d a s p é r d i d a s . E l m a n d o 
y l a s t r o p a s de e s t a z o n a h a n d a ­
d o p r u e b a s b r i l l a n t e s -del e s p í r i t u 
m i l i t a r a l e m á n . 

í E n e l s e c t o r c e n t r a l , l a s t r o p a s 
de c h o q u e h a n a n i q u i l a d o u n b n e n 
n ú m e r o d e p o s i c i o n e s de d e f e n s a 
b o l c h e v i q u e s c o n sus ocuparat les 
L o s c o m b a t e p r o s i g u e n e n W e l i k í 
L u k l , 

A l sair d e l l a g o L a d o g a h a n s i d o 
rechazado i s los i n t e n s o s a t a q u e s 
l a n z a d o s p o r l a s t r o p a s s o v i é t i c a s . 
EJ . enemigo, c o n g r a n d e s y s a n ­
g r i e n t a s p é r d i d a s , se h a v i s t o des ­
p o s e í d o d e l t e r r e n o q u e c o n g r a n ­
des s a c r i f i c i o s h a b í a g a n a d o l a v i s 
p e r a . 

U n fia 77 a v i o n e s s o v i é t i ­
cos h a n s i d o d e r r i b a d o s e n e l f r e n 
t e o r i e n t a l a y e r . T r e s a v i o n e s a l e ­
m a n e s n o h a n r e g r e s a d o . — 

Ei W f M U b m £1 Um 
olH'pii tüi ira mili al m-

tílifií iliiiiiG n Múi 
_ L i m a . — E l e m b a j a d o r d e E s p a ­
ñ a h a o f r e c i d o u n a c o m i d a e n 
h o n o r d e l r e p r e s e n t a n t e c h i l e n o 
e n M a d r i d , I ^ f e m á n F i g u e r o a 

A n g u r t a . A s i s t i e r o n e l m i n i s t r o 
d e R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s y o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e a poSi t i cas y s o c i a -
i e a . ~ B f ^ 

L o s s o l d a d o s a l e m a n e s s u p e r a n l a s d i f i c u l t a d e s que o p o n e n '] 
a l t r a n s p o r t e , l a n i e v e y e l f r í o 

O I r a k d e c l a r a l a c j u e r r a 

a A l e m a n i a y § n s a l i a d o s 

L o s gobernantas irakianos (undjamenfan s u deci­
sión en una s e r i e exfraRa de «argumentaciones^ 

B a g d a g . — U n a d e c i a r a c i ó n d e l 
G o b i e r n o d e l I r a k d i c e que e s t a 
n a c i ó n se e n c u e n t r a e n g u e r r a c o n 
A l e m a n i a y c o n I t a l i a y -el J a p ó n . 
L a d e c l a r a c i ó n e s t á c o n c e b i d a e n 
lo s s i g u i e n t e s t é r m i n o s : " L a a c t i ­
t u d h o s t i l de l a s p o t e n c i a s d e l E i e 
h a c i a e l I r a k , desde h a c e l a r g o 
t i e m p o , a s i c o m o l a s a c t i v i d a d e s 
d e sus a g e n t e s , e n c o n t r a d e l G o ­
b i e r n o l e g í t i m o d e l I r a k ; l a p r e ­
s i ó n q u e se h a t r a t a d o d e e j e r c e r 
sobre l a a s a m b l e a n a c i o n a l i r a k i a -
n a ; l a p e r s i s t e n c i a d e l a s p o t e n -

i c í a s d e l E j e d i f u n d i e n d o p o r sus 
e s t a c i o n e s do r a d i o n o t i c i a s c o n t r a 
e l I r a k y sus i n t e r e s e s ; sus i n c e ­
s a n t e s e s fue rzos p a r a p r o d u c i r d i ­
v e r g e n c i a s y d e s u n i o n e s e n t r e «1 
pueblo^ c o n i n t e n c i ó n d e p o n e r « n 

p e l i g r o e i o r d e n p ú b l i c o , y l a s e ­
g u r i d a d , p r o p a l a n d o f a l so s r u m o ­
re s ; l a s n o t i c i a s e m i t i d a s p o r l a s 
r a d i o s d e l E i e a f i r m a n d o que e x i s ­
t í a n d i s c r e p a n c i a s e n t r e l a f a m i ­
l i a r e a l , c u y o o b j e t o e r a d i s i m u l a r 
l a l e a l t a d d e l p u e b l o de I r a k ; e l 
h a b e r a l e n t a d o a i n d i v i d u o s q u e s t 
h a l l a b a n d i spues tos a d e r r o c a r e l 
r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l y , a d e m á s , 
e n v i s t a d e que es de i n t e r é s p a r t i ­
c u l a r d e l I r a k y d e l o s á r a b e s e n 
g e n e r a l a d h e r i r s e a l a d e c l a r a c i ó n 
de l a s n a c i o n e s u n i d a s , e l G o b i e r ­
n o d e l I rak- h a d e c i d i d o c o n s i d e r a r ­
se e n e s t a d o d e g u e r r a c o n A l e ­
m a n i a y c o n I t a l i a y J a p ó n , p a í s e s 
q u e a y u d a r o n a i a p r i m e r a e n l a 
e j e c u c i ó n de sus a c t i v i d a d e s en e i 
I r a k " . — E f e . i 



D O M I N I C A I I D E S P U E S D E E P I F A N I A 

Evangelio de este día según S. Juan 
E n a q u e l t i e m p o : c e l e b r á r o n s e 

unas bodas en Cana de G a l i l e a , en 
Jas que se h a l l a b a i n v i t a 4 a l a Ma^ 
tíre de J e s ú s . T fué t a m b i é n i n v i t a ­
do J e s ú s con sus d i s c í p u l o s . H a b l e n 
¿ip f a l t a d o e l v i n o , d i j o J e s ú s a s u 
M a d r e : N o tie^ne v i n o . J e s ú s l e . 
c o n t e s t ó : M u j e r , ¿ y que te v a en 
t i l o n i a t í n i a m í ? T o d a v í a n o ha 
l legado m i hora . D ice l a M a d r e de 
J e s ú s a l o s que s e r v í a n : H a c e d 
c u a n t o é l os d iga . H a b í a a l l í seis 
t ina jas de p i ed ra p a r a l a s p u r i f i c a 
clones de l o s j u d í o s , en cada una de 
l a s cuales c a b í a n dos o tres mo t r e -
tas. D í o e l e s J e s ú s : L l e n a d de a g u a 
l a s t inajas . Y l a s l l e n a r o n has t a 
a r r i b a . Luego J e s ú s Ies d i j o : Es ­
canc iad ' aho ra de ellas y ofrecedlo 
áT maest resa la , y a s í l o h i c i e ron . 
Y luego que e l maes t resa la p r o b ó 
eT Oigua que ' se h a b í a conver t ido en 
v i n o y no sabiondo de d ó n d e e r a 
a q u e l •v ino (aunque lo s m i n i s t r o s s i 
quo l o s a b í a n , po ique h a b í a n saca 
do e l agua ) , l l a m ó a l esposo y l e d i 
30: Todo h o m b r e pone ' p r i m e r o e l 
buen v i n o , y d e s p u é s que han beb i ­
do bein, saca o í de c a l i d a d i n f e r i o r ; 
p é r o t ú has guardado e l buen v i n o 
has ta ahora . E s t e fué -el p r i n c i p i o 
de loa mila-gros de J e s ú s en C a n á de 
G a l i l e a , y m a n i f e s t ó s u g l o r i a , y 
sus d i s c í p u l o s c reyeron en é l " , 

R E F L E X I O N E S 
'Admiramos p r i m e r o como l a pre­

sencia do J e s ú s en l a s bodas de Ga­
na, s a n t i f i c ó y c o n s a g r ó ' a í m a t r i 

i r a n i o , que t an to h a b í a s ido rebaja-
cío p o r l a m a l d a d de l o s hombres 
e l e v á n d o l o a l a d i g n i d a d augrusta 
ñaX S a c r á m e n t o , ap iend iendo de es­
t a l e c o i ó n , todos l o s fieles, ©I res­
peto -eon que h a n de acercarse a es­
to g r a n Sacramento . 

Con temp lemos t a m b i é n como ^s te 
p r i m e r m i l a g r o , l o hace J e s ú s a r u é 
gos de M a r í a , que desde entonces 
a c á y has-ta l a c o n s u m a c i ó n de los 
s ig los , ha sido y s e r á . l a Mediano 
í-a de todas las gracias e l c a n a l 
p o r donde h a n de l l ega r a npsotros 
todos loa favores d e l c i e l o , dedu­
ciendo de a q u í l a o b l i g a c i ó n que 
tenemos de a cud i r a M a r í a e n t o ­
das nues t ras necesidades, p o r que, 
so lo p o r med io de M a r í a , - h a a i á r e l 
ü - o s remedio p a r a ellas. 

A p r e n d a m o s finalmente do l a con 
due ta do l o s cr iados d e l evange l io , 
e m l h a do ser l a nues t ra y aX v e r 
©orno ellos l l e n a r o n l a s vas i jas de 
agua a l a m e n o r ind ica jc íóa de Je­
s ú s y a s í v i e r o n e l m i l a g r o y l a 

m a n i f e s t a c i ó n de l a g l o r i a de D i o ? , 
t s í t a m b i é n nosotros, s igu iendo loe 
r r - á n d a t o s d é Jesucristo, que nos 
o rdena c u m p l i r su s an ta l ey , ve re ­
mos e l m i l a g r o de que l a g r a c i a de 
Eioa reine sienftpre en nuestras a l -
n as h a c i é n d o n o s acreedores a l a 
v i d a eterna. 

. J.-v. 

: m m m i 

imm Oficial de íoseido 
e iiüQitfia ie ñmi 

D e grran i n t e r é s p a r a l o s c o m e r ­
c i a n t e s v e n d e d o r e s d e p e l í c u l a s , 
p l a c a s , y p a p e l f o t o g r á f i c o s i n i m ­
p r e s i o n a r , p l u m a s e s t i l o g r á f i c a s y 
a p a r a t o s r e c e p t o r e s d e r a d i o y sus 

v á l v u l a s 
E s t a C á m a r a p o n e e n c o n o c i m i e n 

t o de los c o m e r c i a n t e s vende-dOr 
res de los a r t í c u l o s m e n c i o n a d o s 
que h a s i d o a m p l i a d o h a s t a e l d í a 
30 d e l c o r r i e n t e , e l p l a z o de t r e i n ­
t a d í a s f i j a d o p o r l a O r d e n m i n i s ­
t e r i a l de 30 d e N o v i e m b r e ú l t i m o , 
p a r a l a p r e s e n t a c i ó n ^ a n t e l a I n s ­
p e c c i ó n de A d u a n a s d e B u r g o s de 
l a s d e c l a r a c i o n e s j u r a d a s d e e x i s ­
t e n c i a s que p r e v i e n e l a c i t a d a d i s ­
p o s i c i ó n , x 

E n e v i t a c i ó n de p o s i b l e s s a n c i o ­
nes, l l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e los 
c o m e r c i a n t e s a f e c t a d o s , i n t e r e s á n ­
do le s que ' p r e s e n t e n a l a m a y o r 
b r e v e d a d y a n t e s d e finalizar e l 
p l a z o c o n c e d i d o , las- d e c l a r a c i o n e s 
de r e f e r e n c i a , l a s c u a l e s d e b e r á n 
h a c e r s e p o r d u p l i c a d o ^ y p r e s e n t a r 
s t d i r j K i t a m e n t e e n l a s oficí tnafi! 
de l a D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a y 
a n t e e l s e ñ o r i n s p e c t o r de A d u a ­
n a s d e l a p r o v i n c i a . 

B u r g o s , 16 d e E n e r o de 1942.-

Se h a l l a v a c a n t e e l p u e s t o i n t e ­
r i o r n ú m / e i r o t r e i n t a y t r e s d e l M e r ­
c a d o de A b a s t o s de l a z o n a N o r t e . 

L a s i n s t a n c i a s s o l i c i t á n d o l e p u e ­
d a n p r e s e n t a r s e e n l a s o f i c i n a s d e 
la . S e c r e t a r í a m u n i c i p a l , b a s t a l a s 
d o c e h o r a s d e l d í a v e i n t e d e i o s 
c o r r i e n t e s . : 

de Abasteciinlefltos 7 Tnnsportíi 
C a r n i c e r í a que s u m i n i s t r a r á a los 

t r a n s e ú n t e s 
P a r a gerdera l c o n o c i m i e n t o se 

h a c e p ú b l i c o q u e e l i n d u s t r i a l 
c a r n i c e r o d e s i g n a d o p a r a a t e n d e r 
l a s c a r t i l l a s d e t r a n s e ú n t e s y l a s 
q u e d u r a n t e l a m a ñ a n a n o f u e r o n 
s e r v i d a s p o r s u c a r n i c e r o r e s p e c ­
t i v o , p a r a l a p r ó x i m a s e m a n a ; d í a s 
19 y 23, m a r t e s y s á b a d o s r e s ­
p e c t i v a m e n t e , s e r á d o n L u i s C a s ­
t e l l a n o s e n l a c a l l e de S a n t a n d e r , 
s i e n d o l a s h o r a s d e d e s p a c h o de 
t r e s a c i n c o d e l a t a r d e . 

S e r á o b l i g a c i ó n i n e x c u s a b l e de 
t e d o c a r n i c e r o c o m u n i c a r a l i n ­
d u s t r i a l a r r i b a i n d i c a d o , an t e s de 
l a s t r e s de l a t a r d e , los k i l o g r a m o s 
de c a r n e q u e t i e n e s o b r a n t e de l a 
d i s t r i b u c i ó n e f e c t u a d a d u r a n t e l a 
j a n a n a , c o m u n i c á n d o l e i g u a l m e n 
t e l a n o e x i s t e n c i a de d i c h o s so­
b r a n t e s . 

D i s t r i b u c i ó n de p a t a t a s " e n , es ta 
c a p i t a l 

% v A p a r t i r d e l m i é r c o l e s p r ó x i m o , 
se r e a l i z a r á u n a d i s t r i b u c i ó n de 
p a t a t a s , e n l a c u a n t í a q u e se i n - . 
d i c a y a l p r e c i o q u e se s e ñ a l a ; 

P a t a t a s : t r e s k i l o g r a m o s p o r p e r 
sona', a l p r e c i o de 2,25 pese tas r a ­
c i ó n y c o n t r a c u p ó n n ú m e r o 17 
d e l p l i e g o c o r r e s p o n d i e n t e . 

L o s d e t a l l i s t a s d e l r a m o de c o ­
l o n i a l e s , d e b e r á n p r e s e n t a r s e m a ­
ñ a n a l u n e s , de d i e z a u n a d é i a 
m a ñ a n a , e n l a s o f i c i n a s d e es ta 
D e l e g a c i ó n ' a l o b j e t o de e f e c t u a i 
l a d e c l a r a c i ó n de s o b r a n t e s de es­
te a r t í c u l o , e n r e p a r t o s a n t e r i o r e s . 

L a s ' a u t o r i z a c i o n e s las r e t i r a r á n 
e l d í a ' 1 9 . m a r t a s , de c u a t r o a seis 
de l a ta rde ' , d e b i e n d o p r e s e n t a r s e 
t o d o s los d e t a l l i s t a s s i n excusa 
n i p r e t e x t o a l g u n o . 

F i n a l i z a r á e l r e p a r t o e l d í a 26. 

CflifO! Dü 811611 
AVISO 

V a p o r C a s t i H d ' de M o n t e a l e g r e 
d e l a C o m p a ñ í a T r a n s m e d i t e r r á n e a 
s a l d r á d e B a r c e l o b a e l d í a 16 d e 
E n e r o a c t u a l ] d e V a l e n c i a e l 19, 
d e A l i c a n t e e t 20, d e C á d i z e l 22, 
d e L a s P a l m a s e l 26 y d e T e n e r i f e 
e l 27, c o n d u c i e n d o c o í r e s p o n d e n -
c i a y v a l i j a s d i p l o m á t i c a s p a r a 
F e m a n d o P o ó , 

S í 

p u e n t e d a d o v e o t t i d e s 

S e c c i ó n Femen ina 
Tedas las ^amaradas ma t r i cu ladas en 

l a m i s m a p r o v i n c i a . , c o n soin 
v a y a n a c o m p a ñ a d o s d e l P'-od? ^ 
c o l e c t o r o f i c i a l " m e d i a n t e la •rí-

c o r r e s p o n d i e n í e ^ t i ñ c a c i o n 
¡ los Cursos- rte E n s e ñ a n z a s "especiales se ra l a e x h i b i c i ó n de l a c r e d e n . l 
'c rganizados por esta D e l e g a c i ó n Pro- < iue ; l e a c r e d i t e c o m o t a l " , c ^ 
¡ u n c i a l , d e b e r á n presentarse m a ñ a n a l a c i o n que se i n s e r t a e n d i c h o S ¿ 
lunes a las siete d e - l a tarde, en l a i e t m n u m e r o 4, a n u l a l a -

l o c u e l a ' d e Mandos de S e c c i ó n F e m é 
n i n a Puebla n ú m . 5 1.°, para dar co 
mienzo a los mismos. 

n ú m e r o 336 de 2 de D i c l e m b r e V d ^ 
b e r á r e g i r d e s d e e l I o (j¿ 
a c t u a l h a s t a t a n t o sea deroea? 
por* d i s p o s c i ó n p o s t e r i o r . * S e c c i ó n de a f i l i a d a s 

Se p r e s e n t a i á n en esta D e l e g a c i ó n 
P r o v i n c i a l de i F ren te de Juventudes 
calle de l C o r d ó n n ú m . 1 du ran te los 
d í a s 18, 19, 20 y 21 las caraaradas que 
a c o n t i n u a c i ó n se c i t a n : 

E leu te r i a S a n t a m a r í a Cuevas, A n ­
geles G o n z á ^ z B a r r i o , A n g e l i t a V i -
Inmbrales Alonso, Hor t ens i a M i g u e l 
P é r e z , Josefina Sanz Vargas, M a r i á ' n J 
Rosar io Ca lvo Solana, M a r í a Merce- ü e l W e r f iSUl t a ron VaflOS herid 
ees Saez Sed&QO, A l i c i a S á n c h e z Gar- _ , ' ' í t í ' . 
c í a M a r í a Teresa A r i a s M a r t í n e z M a - , ^ i a s u i u n i a s . ñ o r a s de l a tari 
ta-. V i s i t a c i ó n M a r q u i n a S a d o m i l M a - d.e, def ^ o c u r r i ó u n g r a v e acJ 
r í a de los M i l a g r o s M a r c o Ooello M a - a u t o m o v i l í s t i c o e n ios d 
r í a P u r i f i c a c i ó n G a r r i d o Diez, M a r í a ^ e d e ^ r e s c^el i n m e d i a t o .piftebi. 
B e l é n ' Blasco Pereda, C a r m e n Ar r iba s 
P é r e z , S a t u r n i n a A r r i b a s P é r e z . 

La- f a l t a de asistencia s e r á gravamen 
te sancioi iada. 

G r a v e accidente de 
a u t o m ó v i l 

i n f o r r n a e i ó c » s í n d i t u ü 

S i n d i c a t o de l a P ¡ H 
E n e l B . O . d e l E s t a d o n ú m e r o 4 

c o r r e s p o n d i e n t e a l 4 d e E n e r o a c -

de H o n t o m m , c h o c a n d o u n ca 
m i ó n , p e s a d a m e n t e ca rgado^ con 
t r a u n p e q u e ñ o t u r i s m o . 

A consecuencia- d e l violento 
e n c o n t r o n a z o , e l t a x í m e t r o que 
do ' m a t e r i a l m e n t e de s t rozado , re 
s u l t a n d o t r e s d e sus ocupantes, 
F l o r e n c i o de i a T o r r e , Emeteri i 
A l v i l l o y J e n a r o : G a r c í a Gonzá l ez 
c o n h e r i d a s de c a r á c t e r grave j 

de V a l d í v i e l s o , d e p r o n ó s t i c o re­
s e r v a d o . L o s v i a j e r o s d e l otro 
v e h í c u l o , r e s u l t a r o n c a n . lesiones; 
de c a r á c t e r l e v e . 

" L o s h e r i d o s f u e r o n trasladado! 
a e s t a c a p i t a l , i n g r e s a n d o e n 
C l í n i c a d e l d o c t o r V a r a , dand 

- q u e d a r o n h o s p i t a l i z a d o s . 

t u a l se p u b l i c a p o r l a C o m i s a r í a ¡ F a c u n d o G u r l e l , m é d i c o d e Arroy 
G e n e r a l - de A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s ' 
p o r t e s ( D i r e c c i ó n T é c n i c a d e R e ­
c u r s o s y D i s t r i b u c i ó n ) , r e l a c i ó n de 
l o s a r t í c u l o s q u e p a r a c i r c u l a r r e -
r u i t r e n i r a c p m p a ñ a d ó s de g n í a 
& n c u y a r e l a c i ó n a p a r e c e n i n t e r v e ­
n i d a s p o r es te S i n d i c a t o N a c i o n a l 
d e l a P i e l l a s p i e l e s v a c u n a s y 
e q u i n a s ( s i n - c u r t i r ) i n t e r v e n c i ó n 
r e g u l a d a p o r l a O r d e n d e 15 de 
M a y o de 1942 ( B o l e t í n . O f i c i a l d e l 
E s t a d o n ú m e r o 200 ) y o f i c i o d e i a 
S e c r e t a r í a . G e n e r a l T é c n i c a d e l 
M i n i s t e r i o d e I n d u s t r i a y C o m e r c i o 
de 2 1 de N o v i e m b r e d e l m i s m o 
a ñ o . 

E s t a s p i e l e s , p o d r á n c i r c u l a r des ­
d e l o s p u n t o s de p r o d u c c i ó n a l o s de 
a l m a c e n a m i e n t o , s i e m p r e q u e u n o s 
y o t r o s e s t é n s i t u a d o s d e n t r o de 

t 

E L S E Ñ O R 

S e c r e t a r i o y C a r t e r o d e B a r b a d i l i o de ! M e r c a d a 

f a l l e c i ó e l d í a d e aysra a l o s 5 1 a ñ o s de ¡ e d a d , e n d i c h o p u e b l o , 
h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S, S, y i á B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Qa Wm Da P« 
S u desconsola-da esposa, d o ñ a E m i l i a . G a r c í a ; h i j v & L u i s , 
V a l e n t í n , Joaefa , E u l a l i a , F i d e l , A l i c i a , F e r n a n d o y M a r í a d e l 

R o s a r i o ; h e r m a n o s , t í o s , p r i m o s y do rnas . f a m i l i a 

R u e g a n a su5 a m i s t a d e s l e t e n g a n p r e s e n t e e n sua o r a -
ciorntefí y a l i s t a n a l e n t i e r r o y f u n e r a l q u e t e h d r á l u g a r , e l 
p r i m e r o h o y , a l a s c u a t r o y e l s e g u n d o , m a ñ a n a l inces , a 
l a s doce , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l , p o r c u y o s actos de p i e d a d 
ües a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

B a r b a d i l i o d e l M e r c a d o 17 d© E n e r o de 1&43 

D . P r i m i t i v o P é r e z M e r i n o 
Maestro Nacional de Tordcmar 

f a l l e c i ó e l d í a d© a y e r , a los 41 a ñ o s de e d a d , 
h a b i e n d o recibido i o s S. 8 . y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q- B . P. D . 

b H n ^ ? í l á ^ a d o é a L ^ ^ r i ^ < i ^ d e P i n e d o ; 
h i j a d o n a F e l i s a ; m a d r e , d o ñ a P a u l i n a ; h e r m a n o s d o n F é ­
l i x ( R e h g i o s o e n A m é r i c a ! y d o n E n ü l a n o á r m a n o s D o H -
t i c o s . d o n a ^ t m a F e r n á n d e z c i ^ P i n e d o 'y don^rel^ío 

•Perea, uoa, p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s Ja a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o v f u ­
n e r a l q u e p o r e i e t e r n o d e s c a n s o de s u a l m a -e ¿ l e b r a r d a 
e l p r i m e r o h o y , a l aa d o c e y e l á L £ ( t o ^ ^ m ^ l u ^ ¿ 
l a s o n c e e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d ^ T o r d o S a i ^ o r iS q u t 
i e s q u e d a r a n m u y a g r a d e c i d o s . ^ ' p 0 q 

T o r d o m a i - 17 de E n e r o d e 1943 

E L S E Ñ O R 

D o n C a n u t o Port i l lo A n t ó n 
indusfrial que fué de Roa de Duero 

h a f a l l e c i d o e n e l d í a de ayer , a l o s 66 a ñ o s d e e d a d 
h a b i e n d o r e c i b i d o ios S. B . y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

S u d e s c o u s o l a d a e^pasa, d o r i a A n a s t a s i a A n d i ' é s M a r t í n ; h i ­
j o s , j d o n J u l i á n , d o ñ a J u a n i t a , d o n D o m i n g o y d o ñ a P i l a r ; 
h i j o s p o l í t i c o s , d o n - M a r i a n o M o n e o y d o ñ a . G e r m a n a G a r a y ; 

h e r m a n o , d o n F e l i p e , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

P a r t i c i p a n a sjus B i u í s t a d e s t á n d o l o r osa p é r d i d a y s u ­
p l i c a n u n a o r a c i ó n p o r e l e í > e m o de scanso d e l a l m a d e l finado 
r u e g a n a l i s t a n a l o s f u n e r a l e s q u e se C e l e b r a r á n e n l a 
i g l e s i a d e S a n t a M o r í a , m a ñ a n a l u n e s , a l a s d i e z h o r a s , p o l ­
l o que fe a n t i c i p a n las g r a c i a s . 

R o a d e O u e r o 17 d e E n e r o de 1943, 

E D I C T O 
E Í s e ñ o r J u ^ de I n s t r u c c i ó n di 

B u r g o s , e n p r o v i d e n c i a d e h o y , dic 
t a d a e n el" s u m a r i o q u e se s igue en 
es te J u z g a d o e o n e l n ú m e r o 
de 1942, p o r e s t a f a , c o n t r a Jesíis 
V á r e l a E s p i n o s a , a c o r d ó c i t a r de 

i c o m p a r e c e n c i a a n t e es ta" presen­
c i a j u d i c i a l , c u a l q u i e r d í a háb i l , de 

I o n c e a u n a p o r l a m a ñ a n a y de 
c i n c o a s i e t e , p o r l a t a r d e , a cuan­
t a s p e r s o n a s h a y a n en t regado a 
d i c h o p r o c e s a d o y a J u a n Mols 
M u r o , l o s c u a l e s t i e n e n u n a A6'en' 
c i a d e N e g o c i o s e n l a L l a n a de 

j A f u e r a e n e s t a C a p i t a l , cantida-
j des e n c o n c e p t o do fianzas por 
i c o m p r a de p i s o s » e n v e n t a s que no 
h a y a n l l e v a d o á c a b o y c u y a § fia» 
zas n o h a y a n s i d o a e v u é l t a á ' Vi 
a s í t a m b i é n se c i t a a c u a n t o s ba-
y a n e n t r e g a d o a j d i c h o s señores 
c a n t i d a d e s p o r t r a m i t a c i ó n de ex­
p e d i e n t e s d e f a m i l i a s numerosas 
a t o d o s e l l o s e o n e l fin d e fec i 
b i r l e s d e c l a r a c i ó n e n p r e c i t a d o ^ 
m a r i o e i n s t r u i r l e s de sus derecbos 
s i r e s u l t a r o n p e r j u d i c a d o s . 

Y p a r a q u e c o n s t e y e n c m a p ^ 
m i e n t o de l o a c o r d a d a , e x p i d o « 
p r e s e n t e q u e firmo e n B u r g o s * 
d i e z y seis de E n e r o de m i l nove 
c i n t o s c u a r e n t a y t r e a 

E l s e c r e t a r i o j u d i c i a l , Krniüao1 
C o r r a l . 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

E L S E f í O R 

sel fiiíííi fiáiteSi leí ií 
f a l l e c i ó e l d í a 16 d e E n e r o de 1^41 

R . I . P. 

El Consejo d e A d m i n i s t r a c i ó n de U n i ó n M é d i c a d e B ü r g o 5 / S. A. y 

L A F A M I L I A 

A g r a d e c e r á n a sus a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a l a m i s a q u « 
e n s u f r a g i o de s u a l m a se c e l e b r a r á e n e l a l t a r m a y o r de l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n L o r e n z o e l R e a l , e l p r ó x i m o m a r t e s 
d í a 19, a l aa d i ez d d l a m a ñ a n a . 
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m i m m m i m 

m m m u fiestb 

F BE TOBOS 
£ apraximu Xa época de foros 

S i / es €̂C'S<> ^nc por Parte de 
¿QS ganaderos, tore-ros y ^vv-
rtüfios, se ponga coto a l a es-

f ..ración desorbitada • de 

A n o c h e f a l l e c i ó e l v i c a r i o g e n e r a l 

de l a d i ó c e s i s d e C á d i z 

uv*"*'-- cuan-
ititenJenen en Ja fiesta, 

gs cansa de taJ especuJacién l a 
fluencia de l a ley d̂ e l a oferta 

' de ^ demand-a. y el desnivel 
¿xtra-ordynario de Jos actuales mo 
v.entos todas Jas actixñdadcs 

tronóme*. ^ 
SJ o%ro fenómeno psicoJ&gico, e.s 

ccñda de valores nútrales" 

e i ricát ^ p l t u t r d e y h g a e S c ^ 
l a d i ó c e s i s de r á r i i / a i ^ d e 

d i ó -
e d a d , 

üc se produce en todos los patees 
lutíiido Ja demanda ímpcfra extra 
rMK&rfáwemtc a Ja oferta. 
£n Ja fiestu d-e Jos toros esta 

"caüáadt' vaJores m^raJes" S€ mu 
Hifiestet por falta absoJuta de 
ttfid&n de. toaos Jos que en ella 
inierviene-n, ' • 

c Antea, el ganadero, tenia como 
bonaf y orgullo pire-sentar sua re-
sfS cotí tipo y brav-wa y para, ello 
jiacki wta detenida y concienzuda 
tunta y seleccionaba e l ganado 
cscrupnJosa.TTi-eñte. Hoy sólo pien­
sa en obtener por Jes toros un pre 
do fabuloso, sea como sea, y ejcm 
pío de eJlo lo t-enemos en Bur­
gos, ahí^a. qite Se estd confeccio­
nando el cmiel de ferias. 

E l tdrrero, no hace mucho tiem­
po', aspiraba tan só lo a l triunfo 
nrlístíco en el ruedo, dando cuan 
¿i tonki y ajtsioso únicamente de 
pajinas. Hoy se viste cJ traje de 
Juces prffXi salir del paso como 
hiicnamente puede sin a/rriesgar-
tél pero, eso sí, buscowdo enormes 
hrneficios pofr todos los caminos 
imaginabJes, • incluso llegando a 
ser empresario y ganadero. 

E J empresario tuvo siempe a or 
4ttHo organizar sus carieJcs con 
Jas vacadas de más renombre 
y Jos toderos de mayor ca/rtjeJ, 

y hoy tan sóJo pierna en amon­
tonar dinero awhentando eJ pre­
cie de las íoca-Tidtides. 

ÁJ pHotico, que es cJ 'único que 

c o n t i n u ó e n e l C o l e g i o p o n t i f i c i o 
e s p a ñ o l d e H o m a , l i c e n c i á n d o s e 
a l l í de D e r e c h o c a n ó n i c o e n l a 
U n i v e r s i d a d G r e g o r i a n a . F u é o r ­
d e n a d o d e p r e s b í t e r o e l 15 d e J u ­
n i o d e 1906 p o r e l C a r d e n a l M e -
r r y d e l V a l . D e s e m p e ñ ó d e s p u é s 
v a r i a s c á t e d r a s y c a r g o s , e n t r e 
e l los e l de c a p e l l á n de h o n o r de 
S u M a j e s r t a d e l R e y . 

E r a a c a d é m i c o de l a R e a l H i s ­
p a n o a m e r i c a n a de C i e n c i a s y A r ­
tes . D i ó a l a P r e n s a n u m e r o s o s 
t r a b a j o s d o c t r i n a l e s , s i e n d o m u y 
n o t a b l e e l t e x t o d e l m e n s a j e de 
l a c i u d a d de C á d i z a l D i r e c t o r i o 
m i l i t a r . 

E n J u n i o de 1937 f u é n o m b r a d o 
v i c a r i o g e n e r a l y e n M a r z o d e 
1938 se p o s e s i o n ó d e l d e c a n a t o de 
i a C a t e d r a l de C á d i z . — C i f r a . 

>n da 
y, did 
ué en 
3 466 
Jesíís 
t* de 
esenO 

y de 
cuan-
ido a 
Mola fl'etacuXo, i 

ílgen-
ia de 

í l a dficion, se Je 

p e r o s u t r a b a j o i n t e n s í s i m o y sus 
p a d e c i m i e n t o s a c u s a b a n e n s u f í ­
s ico m a y o r e d a d . H a b í a n a c i d o e n 
L a g r á n ( A l a v a ) . C u r s ó sus e s t u ­
d i o s e n é l s e m i n a r i o de V i t o r i a y 
p e n s i o n a d o p o r s u d i ó c e s i s , l o s 

d e e s p e c i o l i d o d e s 

f o r m o c é u l i c Q S 

A fin de e v i t a r d u p l i c i d a d e n l a 
g e s t i ó n . y t r a m i t a c i ó n d e l o s p e r -
m i s ó s d e i m p o r t a c i ó n de e s p e c i a l i ­
d a d e s f a r m a c é u t i c a s y de a c u e r ­
d o c o n i a l e g i s l a c i ó n v i g e n t e e n 
e s t a m a t e r i a , l a D i r e c c i ó n g e n e r a l 
da C o m e r c i o y P o l í t i c a A r a n c e l a ­
r i a , c o m u n i c a a l a s firmas i n t e r e ­
sadas e n t a l e s o p e r a c i o n e s q u e se 
h a c o n s t i t u i d o e n e l M i n i s t e r i o de 
I n d u s t r i a y C o m e r c i o , d e n t r o de 
los s e r v i c i o s c o m e r c i a l e s d e l E s t a ­
do, , u n a S e c c i ó n d e F a r m a c i a , e n 
l a q u e ss e m i t i r á n de m a n e r a s i - , 
m u l t ó n e a , l o s i n f o r m e s d e l o s t r e s 
o r g a n i s m o s c o m p e t e n t e s e n l a m a 
t e r i a ( D e l e g a c i ó n g e n e r a l de S a ­
n i d a d , S. N . I . ( F a r m a c i a y D i r e c ­
c i ó n g e n e r a l de C o m e r c i o ) , c u y a 

c o m i s i ó n se e n c a r g a r á d e r e c a b a r , J • 1 

U Í ^ ^ ^ & ' é M m m m m s p é r d i d a s e n I w m b r e s y m a t e r i a ^ 

V n ^ e o ^ d a , se h a . e p t - \ l e s f u e r o n i n f l i g i d a s p o r l o s s o l d a d o s d e l L j e 

* * J ^ £ »™**>-. ^ ^ V X e & ^ s ^ S ^ o l s h e r i d o , g r a v e , f r a n c o -
c o n f o r m a c i o n e s i m p o r t a n t e s a p o - ses. 
y a d a s . p o r t a n q u e s c o n t r a l a s p o s i ­
c i o n e s d e l E j e e n lo-s pasos o r i e n t a 
les d e l A t l a s , p e r o h a n s i d o ' de 
n u e v o r e c h a z a d a s c o n s a n g r i e n t a s 

• i a p t a d u c u f a d e faeM y , m a i i g a n e á o . 

e#t í á p a ñ a d u d a n t e 1942 

Aíclcnáe o 545*000 y 20*400 teneloJoi rcipcclivonenfc 
M a d r i d . — E n 545.000 t o n e l a d a s , f u é de 1.500 t o n e l a d a s . E n S e p -

se e v a l ú a l a p r o d u c c i ó n d e l i n g o - t i e m b r e de 1942 se p r o d u j e r o n 
t e de h i e r r o e n E s p a ñ a e n 1942. 1.846 t o n e l a d a s c o n t r a 1.200 e n 
c a n t i d a d a l i e s o b r e p a s a a t o d a s S e p t i e m b r e de 1941. P o r f í o t a n t o , 
las d e l d e c e n i o 1931-40, m e n o s i a se h a n r e b a s a d o e l a ñ o p a s a d o 
de es te ú l t i m o a ñ o . q u e a l c a n z ó | l a s c i f r a s p r e c e d e n t e s . — C i f r a 
l a c i f r a d e 580.000 t o n e l a d a s . E n — 

(NULVO ^IIINiSTHO 
d e F s f a d o ¡ f o l i a n o 

Et general de la reserva Saiter 
R o m a . — E l g e n e r a l de ?«» r — 

v a E m i l i o S a i i e r h a s i d o n o m b r a ­
d o m i n i s t r o d e E s t a d o . — E f e . -

M E D I A N O C H E 

Grandiosa en v e r d a d e3 esta p e l í c u l a 
que ayer se e s t r e n ó en e l 

Cinc AYEntDfl 
P a r a hoy { a t n b i é n e s t á anunc iada a l á s 

5, 7^ . y -1<^; Y a l a s 3^ : I n f a n t i l 
L A C I U D A D S I N I E S T R A 

a i M o v i m i e n t o , l a p r o d u c c i ó n es­
p a ñ o l a d e l i n g o t e d e h i e r r o f u é 
de 341.000 t o n e l a d a s : l a de 1934. 
362.700; l a de 1933. 329.700; e n 
1932, 296.500; y e n 1931, 472.700, 
todas s u p e r a d a s e n 1942. 

L a p r o d u c c i ó n de a c e r o c o r r e s ­
p o n d i e n t e a 1942 se e v a l ú a e n 
639.000 t o n e l a d a s y r e b a s a t a m ­
b i é n l a s de a n t e s de l a g u e r r a de 
L i b e r a c i ó n , q u e se c i f r ó e n 1935, 
e n 597.300 t o n e l a d a s . 

L a i m p o r t a n c i ó n de c h a t a r r a e n 
1942 h a s i d o p o r u n v o l u m e n de 
42.000 t o n e l a d a s y e l l i n g o t e d i s ­
t r i b u i d o a l a s f u n d i c i o n e s se c i f r a 
e n 36.000 t o n e l a d a s . 

M a d r i d . — E n 1.700 • 
e v a l ú a l a m e d i § me*?*""1 ^ m i ­
n e r a l d e m a n g a n e s o p r o d u c i d o e n 
E $ p a ñ a e n 1942. L a m e d i a m e n ­
s u a l d e l ú l t i m o t r i m e s t r e de 1941 

L a s t r o p a s f r a n c e s a s e n T ú n e z 

p r o s i g u i e r o n e n v a n o s u s a t a q u e s 
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cr-nserc-a In 
flota d:e una maneja, exorbitante 
en Jos precios que dehé pagar por 
las focaJi&d&es, y a cambio de ello 
se fe ofrecen espectáculos que en 
mlgunos casos, son vergonzosos. 

Por todo Jo dicho, es de mía im-
ffriosu necesidad ir a Ja regJa-
mentacion de Ja fiesta, y a l vfec-
ro. el Sindicato Kacional del E s -

orgmiismo com-
pcienie para ello, fux recibido op-
Voí da reunirse dktrw/mente paipa 
elaborar el proyecto y -propuesta 
dii reglamento. 

E l decreto de constitiLCíón y 
reconocimiento del 8ind¿cato, co­
no 'Céfaoraoíém de derecho ptíbli-
€•(*,-. dado por Ja Jefatura del És-
Wdo el 19 de Febrero de lH2tdi~ 
en taxaiiixmtente en. su articulo-
SfgiDhdo quc e l Smdicato Nacio-
Kftl del BapectáoHlo es el único 
• 'gauismo autorizado para l a re 
prexevja.ción y "disciplina." eco-
iiómica de estas actividades. • 

Como siempre ocu/n'C, Jt&y una 
binaria rebelde a l a reglamenta 
eÍQnt la. interesada, claro está; 
pfro ejjiste una- buena parte de 
elementos. Jos más sanos desde 
Ivtgo. Qi/e desea Ja \rt'glamenta-
elón de Ja fiesta, y a ello se irá. 
Va que redmidcírá en V/cneficio del 
T-vhlico en. general. 

r i z a c i ó n de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l 
de S a n i d a d , c o m o h a s t a l a f e c h a 
se v e n í a h a c i e n d o , se i n t e r e s a r á n 
d i r e c t a m e n t e v e n l o s i m p r e s o s r e ­
g l a m e n t a r i o s p a r a i o s s o l i c i t a n t e s 
de i m p o r t a c i ó n , l o s p e r m i s o s ' de 
i m p o r t a c i ó n , e i d j u n t á n d o l e c o p i a 
d e l c e r t i f i c a d o d e l r e g i s t r o d e l a 
e s p e c i a ü 4 a d a q u e h a g a r e f e r e n ­
c i a l a p e t i c i ó n d e p e r m i s o , a d e ­
m á s de l o s o t r o s d o c u m e n t o s que 
c o m u n m e n t e se e x i g e n p a r a l a 
g e n e r a l i d a d de l a s i m p o r t a c i o n e s . 
D i c h a s s o l i c i t u d e s , p r e v i a m e n t e 
i n f o r m a d a s p r o l a c o m i s i ó n d e 
F a r m a c i a , de c u y a o r d e n a c i ó n se 
d a c u e n t a , s e r á n r e s u e l t a s e n e l 
p l a z o m á x i m o de u n mes . 

p é r d i d a s , a n u n c i a i a O f i c i n a Va 
í e r n a c i o n a l de I n f o r m a c i ó n e n r e ­
l a c i ó n c o n las- o p & r a c i o n e s q u e se 
d e s a r r o l l a n e n l a z o n a s e p t e n t r i o ­
n a l d e A f r i c a . 

" T r a s u n c o m b a t e de v a r i a s h o ­
r a s — p r o s i g u e e l i n f o r m e — e l e n e ­
m i g o " a b a n d o n ó e n e l c a m p o de 
b a t a l l a c o n s i d e r a b l e n ú m e r o de 
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P R Í M E R A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R I T A 

clúfl Oríeg 
M d f i t l r a H c K i « n a l 

. f a l l e c i ó e n é s t a c i u d a d , e l 18 d e 

Q» C f*« O. 
S u m a d i ' e . d o ñ a C e c i l i a M o n e d e r o , V i u d a de Ó r t e g a ; h e r -
nialí .QS. ' d o ñ a E m i l i a - , d o ñ a M a r í a A s u n c i ó n , d o n M a r i a n o y 
d o ñ a M a r í a N i e v e s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n M i g a e l P é r e z , 
d o n J e s ú s G a r c í a y d o ñ a E s p e r a n z a A m a l ; t í o s , s o b r i n o s , p r i ­

m o s y d í m á s f a m i l i a 
S u p l i c a n a s u s ' a m i s t a d a s se s i r v a n e n c o m e n d a r l a a D i o s 

N u e s t r o S e ñ o r y a s i s t i r a i f u n e r a l que p o r s u e t e r n o de s ­
canso t e n d r á l u g a r m a ñ a n a l unes , d í a 18, a las d i e z y m e d i a , 

Í9L i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n C o s m e y S a n D a m r a n , 

| H B m i s a s que se c e l e b r e n e n l a m i s m a i g l e s i a a las 8 ^ y 9 
s e r á n a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o descanso de su a l m a . 

S a r g o s 17 ó e E n e r o de 1943 

M a d r i d . — E l " B . O . d e l E s t a d o " 
p u b l i c a r á h o y e n t r e o t r a s , l a s s i ­
g u i e n t e s d i E p o £ i c i o a • | e s : , 

J e f a t u r a d e l E s t a d o . — L e y sobre 
e x t e n s i ó n d e los b e n e f i c i o s d e Ip. 
l e y de 23 de S e p t i e m b r e de 1939 
a l a s suces iones o c a s i o n a d a s p o r 
los c a í d o s e n R u s i a . L o s b e n e f i ­
c ios de e x e n c i ó n ^ p b r e t r a n s m i ­
s iones de b i enes de l o s f a l l e c i d o s 
c o m b a t i e n d o b a j o l a b a n d e r a n a ­
c i o n a l o a se s inados e n z o n a m a r -
x i s t a , se e x t i e n d e n a los f a m i l i a ­
res de los c a l d o s e n R u s i a , c u a n ­
do e l - p a u s a n t e h u b i e r e f a l l e c i d o 
a c o n s e c u e n c i a d i l e c t a d e h i e r i -
da s s u f r i d a s , e n c a m p a ñ a , f o r ­
m a n d o p a i t e de l a D i v i s i ó n E s p a ­
ñ o l a de V o l u n t a r i o s , y se j u s t i f i ­
q u e t a l c i r c u n s t a n c i a y l o s d e m á s 
r e q u i s i t o s e x i g i d o s p o r l a c i t a d a 
l e y . L o s p r e c e p t o s de l a p r e s e n t e 
d i s p o s i c i ó n se a p l i c a r á n a l o s d o ­
c u m e n t o s p r e s e n t a d o s p e n d i e n t e s 
de l i q u i d a c i ó n o pago , y a l a s r e ­
c l a m a c i o n e s p e n d i e n t e s de re so ­
l u c i ó n . 

H a c i e n d a . — O r d e n p o r l a que 
se d i c t a n n o r m a s p a r a 4 a a p l i c a ­
c i ó n d e l á r e f o r m a i n t r o d u c i d a 

p o r l a l e y de 31 de D i c i e n i b r e de 
1942 en e l i m p u c s t ^ de t r a n s p o r ­
tes d e l a c o n t r i b u c i ó n d e usos y 
c o n s u m o s . L a H a c i e n d a p o d r á ce ­
l e b r a r c o n c i e r t o s p a r a e l p a g o de 
•este i m p u e s t o c o n l a s e m p r e s a s 
d e f e r r o c a r r i l e s , t r a n v í a s , r i p -
p e t r s , a u t o b u s e s o a u t o m ó v i l e s 
d e l i n e a • • p e r c i b a n o o r e l b i ­
l l e t e d e l v i a j e r o e n t o d o e l r eco 
r r i d o u n p r e c i o q u e n o e x c e d a de 
1,25 pesetas . 
, E d u c a c i ó n N a c i o n a l . — O r d e n 

p o r la q u e se c o n v o c a el c o n c u r ­
so p a r a l a p r o v i s i ó n d e l a s es ­
cue las n a c i o n a l e s de l o s s u b u r ­
b i o s de M a d r i d . P o d r á n c o n c u r s a r 
les m a e s t r o s y m a e s t r a s n a c i o n a ­
les o u e p e r t e n e z c a n a l p r i m e r es­
c a l a f ó n d e l M a g i s t e r i o N a c i o n a l ; 
e s t é n d e p u r a d o s s i n s a n c i ó n y n o 
h a y a n c u m p l i d o loa 51 a ñ a s c*e ' 
e d a d — C i f r a . 

L o s m o v i m i e n t o s a n g l o s a j o n e s 
c o n t i n ú a n e n M e d j a z e l B a o , p o r 
lo que se e s p e r a n n u e v o s c o m b a t e s 
e n este sec to r . 

L a a v i a c i ó n a l e m a n a h a r e a l i ­
z a d o c o n é x i t o u n a ser ie d e o p e r a ­
c i o n e s , t a l c o m o u n b o m b a r d e o d e l 
a e r ó d r o m o de B i s c r a , m u y exicaz. 
T r a s e l l a n z a m i e n t o d e v a r i a s b o m 
bas se r e g i s t r a r o n i m p o r t a n t e s i n ­
c e n d i o s , a l g u n o s d e l o s c u a l e s e r a n 
v ' s i b l e s a m á s de 100 i á l ó r n e t r o s . 
A l a . l u z de l á s l l a m a s , l a s o l e a d a s 
suces ivas de a v i o n e s a l e m a n e s p u ­
d i e r o n d e s t r u i r c o n f a c i l i d a d a p a ­
r a t o s e s t a c i o n a d o s e n e l suelo . H i ­
zo e x p l o s i ó n u r i d e p ó s i t o de b o m ­
bas que a v e r i ó s e r i a m e n t e d i v e r ­
sas i n s t a l a c i o n e s d e l a e r ó d r o m o . 

MefH frasca» m í m 
le lírica mm le n&lirii M u ñ favor de leí aiiaiu 
• , -1-, • ¿ -.i.".-. . 

V i c h . y — E n l a s c e r c a n í a s 
de M o n t p é l l i e r h a n a i t e r r i - ' 
z ado dos a v i o n e s m i l i t a r e s 
i n g l e s e s " C u r t i o s " p i l o t a d o s 
p o r dos a v i a d o r e s f r anceses 
que h a n h u i d o d e l A f r i c a 
s e p t e n t r i o n a l f r a n c e s a . F u e ­
r o n e n r o l a d o s p o r l a f u e r z a 
e n e l e j é r c i t o ' d e G i r a u d . 
p e r o c o m o n o q u e r í a n l u ­
c h a r e n " favor de l o s a l i a ­
dos h u y e r o n a F r a n c i a , p r e ­
t e x t a n d o u n v u e l o de, e n t r e ­
n a m i e n t o . — E f e 

COLISEO CAStlliA 
L A C U L P A D E L O T R O 

Es.tronof h a b l a d a en espanof 

tfflfLffN 

SZARRO 

D i e z y K n e r e m i l t & ñ t í m i m 

u ñ i m m m I m m 

Correspontiianfes a varios barcos mercanfes 

T a m b i é n fué torpedeado u n dragaminas 
B e r l í n . — U n s u b m a r i n o a l e m á n | m e r c a n t e s , e s c o l t a d o s p o r de s -

h a h u n d i d o a l Oes te d e B e n g a s i | t r u c t ' c r e s , que d e s p l a z a b a n u n t o ­
dos m e r c a n t e s e n e m i g o s c o n u n I t a l d e 12,000 t o n e l a d a s . A d e m á s , 
t o t a l de 7.000 t o n e l a d a s , de u n j í a s f u e r z a s nava les - a l e m a n a s h u n 
c o n v o y c o m p u e s t o p o r t r e s ban­
cos de c a r g a y v a r i o s d e escolta.; 
t a m b i é n f u e r o n h u n d i d o s o t r o s dos 

d i e r o n en e l M e d i t e r r á n e o a l d r a ­
g a m i n a s b r i t á n i c o ' ' H o r a t i o " , 

¿ f e 

£ 1 B a n c o d e B i l b a o 

tiene e l kaaa% de pottei e s t c&aaci-

miea ia de é u d i ó i m ^ u i d a c U e i d d a 

que a p a U U de m a ñ a n a , h i a e á , 18 

del actual , quedan U a ó l a d a d a é é u ó 

< 4 l c m a ó a l a calle de V i t a ü a , e á c f u i H a 

a C a a d e á t a i l e 

B A N C O DE BILBAO 
Sucursal cié Burgos 



L a s c o n s t r u c c i o n e s n a v a l e s A t a q u e n o e t a r n o 

C u n w ü e n c l o e l e n c a r g o de l a l ey 
de 7 d e M a y o de 1942; e l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l de I n d u s t r i a h a t r a z a d o 
u n p l a n de c o n s t r u c c i o n e s m a n t i ­
s a s q u e c o m p r e n d e 18 u n i d a d e s 
c o n 70.000 t o n e l a d a s de r e g i s t r o 
b r u t o , d i s t r i b u i d a s d e l m o d o s i ­
g u i e n t e : c u a t r o b u q u e s d ^ m o t o r , 
m i x t o s de c a r g a y p a s a j e r o s de 
3 TOO t o n e l a d a s c a d a u n o y 16 5 n u ­
dos de a n d a r , dos b u q u e s de l a m i s ­
m a c l a se p e r o de m e n o s c a b i d a ( t o 
n e l a d a s 2.700 c a d a u n o ) t a u n q u e a l 
go m á s ve loces ( IT 'S n u d o s ) ; dos b u 
ques d e c a r g a m o v i d o s a v a p o r , de 
5 700 t d a s . c a d a u n o y 12. n u d o s de 
m a r c h a , y d i ez b u q u e s f r u t e r o s 
t a m b i é n de v a p o r , de 2.700 t o n e l a ­
das y 13 n u d o s . L a S o c i e d a d E s ­
p a ñ o l a de C o n s t r u c c i o n e s N a v a l e s 
se. e n c a r g a de c u a t r o de estos b u ­
ques e n sus a s t i l l e r o s de B i l b a o y 
d e o t r o s c u a t r o e n M a t a g o r d a ( C a 
diz) . , l o s a s t i l l e r o s E u s c a l d u n a , 

c o n t s r u i r á n o t r o s ' d o s t a m b i é n e n 
B i l b a o , E c h e v a r r i e t a y L a r r i n a d a 
de C á d i z l a j i z a r á n c u a t r o y c u a t r o 
t a m b i é n l a U n i ó n N a v a l de L e v a n ­
t e , d e V a l e n c i a . ' 

E s t á s i n s t r u c c i o n e s a u m e n t a -
r á n l a a c t i v i d a d d é n u e s t r o s a s t i ­
l l e r o s t a n a f a n a d o s y a e n e l m o ­
m e n t o p r e s e n t e , que m á s d é u n 
c o n á t r u c t o r , oc ioso desde h a c e ba s ­
t a n t e s a ñ o s , se p r e p a r a a r e s t a u ­
r a r sus i n s t a l a c i o n e s . Ppcas veces 
h a e s t a d o t a n a t a u e & d a l a i n g e n i e ­
r í a n a v a l e s p a ñ o l a . A p a r t e d e es­
t o s e n c a r g o s — l a e s t a d i s t i c a se 
p u b l i c ó p o r " I n g e n i e r í a N a v a l " e n 
e l m e s díá S e p t i e m b r e — se c o n s ­
t r u y e n e n S s p a ñ a m b u q u e s c o n 
205.528" t o n e l a d a s que i m p o r t a n 
736 miUoaies de pesetas . S I se a g r e ­
g a n ages tas c i f r a s l a s d e l p l a n r e ­
c i e n t e , eh n ú m e r o t o t a l de b a r c o s 
e n c o n s t r u c c i ó n o e n p r o y e c t o as­
c i e n d e a 205 c o n 285.000 t o n e l a d a s 
y má-S de m i l m i l l o n e s : de' gas tos 

•que se d i s t r i b u y e n p o i 
b u q u e s e n l a s i g u i e n t e 

Clase N ú m e r o 
P e t r o l e r o s 
M i x t a s 
F r u t e r o s 
C a r g a y c a r b o ­

n e r o s / 
B a c a l a d e r o s 
Pesqueros 
Ces t e ros y m o -

t o v e l e r o s 
R e m o l c a d o r e s 

s 
21 
2 1 

7 
14 
90 

38 
16 

c iases de 
f o r m a : 

T o n e l a d a s 
87.200 
62.800 
54.750 

27.990 
14.980 

7.288 

55.190 
530 

C l a s i f i c a d o s c o n f o r m e a l m e d i o 
de p r o d u c c i ó n 150 d e es tos b a r c o s 
s o n m o t o n a v e s y 55 se m o v e r á n a 
v a p o r . 

P o r e l n ú m e r o d e t o n e l a d a s que 
c o n s t r u y e n figuran en- p r i m e r l u ­
g a r l o s a s t i l l e r o s b i l b a í n o s ; s gue 
C á d i z y v a e n t e rc ia r l u g a r V a l e n ­
c i a E n t r e los c o n s t r u c t o r e s o c u p a 

N o f o i t a u r i i i a i 

«Madrid Taurino» 
Coinc id iendo con l a c e l e b r a c i ó n en 

E s p a ñ a d e las p r imeras corr idas de 
toros r e a p a r e c e r á l a revis ta semanal 
i l u s t r ada " M a d r i d T a u r i n o " , d i r i g i d a 
por su fundador y p rop ie ta r io e l pres­
t igioso cr i t ico , que ha popular izado 

s e u d ó n i m o de " A l i - M u k i " . , 
m. " M a d r i d T a u r i n o " . E n esta su se­
gunda é p o c a , por su lujosa presenta­
c i ó n , y p o r i a var iedad de su texto, 
s e r á , en su g é n e r o , l a revis ta prefe­
r ida- de los aficionados. 

E l veterano escri tor "Don Justo", es 
el redactor-jefe de l a expresada re­
vista , en l a que c o l a b o r a r á n los m á s 
afamados cri t icos y dibujantes . 

Por todo ello auguramos a " M a d r i d 
T a u r i n o " u n s e ñ a l a d o éx i t o . 

G u í a P r o f e s i o n a l 

O C U L I S T A 
mHOSP/TALIEBAmAXTBJ 

Y D E L A c h u z : H O J A 

U T H C A L V o . I S T t i i r o N o B l l 

/ I R I A S 
mmmm m mm mmámm 

Lui s d t ia Cuesta 

mmmug b. *.* ̂  T e l é f o n o n a t 

L*ÍUAXO RESPIRATORIO Y CCRAZÓ» 

H A Y O S X 
Consulta de ales & ua& 

9metmitotÍmo Franco, 13 (astea isla; 
Teláioiso 

A n t o n i a Casti l lo 
M É D I O O 

l o s é A i o n $ o 
Mtyki M a m a , Corazón y W t r i c i é i 

Ve O j e d ü Copcedc 
I P i R A T O DIGESTITO T K T S K I O I 

Ütüs íB eííMeda. Sky&s X. Md!«Í!dll]Mt?I> 
Coatulta de 10 á 2 7 de 3 a £ :T«Ofl«, 19, h' 

Tcléfosso léá? 

G . b A N U E L 0 6 
O C U L I S T A 

ee i o s scrvicioc proyikcuuís o t s a k á a * 

Manuel Alonso Alonso 
B a y o s X — A n á l i s l i 

L u i s P é r e z F a d ó n 

msmita P i i t a 1 * i t @ 9 i 
mtíMom*, mm 

J o s é M a r t í n P a r d o 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Consul ta de 13 * i y ds | • | 
M a d r i d . 4 

F u l m é n y c o r a z ó n 

CLINICA P E N T A L 
D O M I N G O 

P. L O P I Z G A R C Í A 
M H Rmiarfi SsIIieIítisHb 

O m t n U a te U j» 4 . Mmfm z 

J o s é C a r a z o 
P a r t o s y e n f e r m e d a d e s d e l a 

m u j e r 
d e l H o s p i t a l de B a r r a n t e s 

y C r u z R o j a 
H é r o e s d e l A l c á z a r n ú m . S 

T e l é f o n o 1591 

ra 

l ' I I I . I£ I I l i l i l í 
C í k u c í a 7 E s p e c i a l i d a d e s 

P o r R a f a e l d e L U I S 

e l p r i m e r l u g a r l a S o c i e d a d E s ­
p a ñ o l a de C o n s t r u c c i o n e s N a v a l e s 
e l s e g u n d o , l a U n i ó n L e v a n t e , e i 
t e r c e r o l o s a s t i l l e r o s E u s k a l d u n a y 
e l c u a r t o l a s f a c t o r í a s g a d i t a n a s 
de E c h e v a r r i e t a . 58 de e s tos b a r c o s 
s o n m a y o r e s dfe 1.000 t o n e l a d a s ; 
l o s o c h o p e t r o l e r o s , 11 m i x t o s de 
c a r g a y p a s a j e , 19 f r u t e r o s , 7 d e 
c a r g a , 12 b a c a l a d e r o s y u n c o s t e - ; 
r o . P o r ú l t i m o a r a d a r u n a i d e a 
g e n e r a l d e l e s t a d o l e n u e s t r a M a - ¡ 
r i ñ a de c o m e r c i o , d i r e m o s que a , 
fines de 1941, e s t a d í s t i c a p u b l i c a - , 
d a a m e d i a d o s d e 1942, l a M a r i n a ; 
m e r c a n t e e s p a ñ o l a se c o m p o n í a de 
8 8 1 b a r c o s d e v a p o r y 39 b a r c o s de 
v e l a , c o n u n m i l l ó n 56.876 t o n e l a ­
d a s . E n e l m i s m o a ñ o n u e s t r o s a s ­
t i l l e r o s h a b í a n v o t a d o 3 1 buques , 
c o n a l g o m á s de 9.000 t o n e l a d a s . 
L a s p é r d i d a s de 1942, a l g u n a s i m ­
p o s i b l e s d e e v i t a r , c u a n d o e l c a ñ ó n 
t r u e n a e n l o s s i e t e m a r e s , h a b r á n 
h e c h o v a r i a r a l g o es tas c i f r a s p e ­
r o n o m u c h o , a u n q u e h a y a q u e s en 
t í r e l h u n d i m i e n t o d e a l g ú n b u e n 
b a r c o . D e t o d o s m o d o s , a l r i t m o 
q u e t r a b a j a n u e s t r a c o n s t r u c c i ó n 
m a r i n e r a n o s o l a m e n t e se c o m p e n 
s a r á n es tas p é r d i d a s , s i n o q u e l a 
m a r i n a d e c o m e r c i o e s o « ñ o l a r e c o ­
b r a r á r á u y p r o n t o y s o b r e p a s a r á 
e l m á s a l t o n i v e l a l c a n z a d o , q u e 
f u é e n 1923 c o n 976 b u q u e s y t o n e ­
l a d a s 1,282.757. 

T o d o s es tos n ú m e r o s d i c e n m u ­
c h a s cosas q u e es i m p o s i b l e e n c e ­
r r a r e n l o s ' l í m i t e s de u n s ó l o a r ­
t í c u l o . A d e m á s de l a s c o n s i d e r a c i o ­
n e s g e n e r a l e s d e m á s i m p o r t a n c i a 
— e l t r a b a j o y l a r i q u e z a q u e de s ­
a r r o l l a ¡la c o n s t r u c c i ó n n a v a l y e l 
v a l o r d e l a M a r i n a m e r c a n t e d e n ­
t r o de l a e c o n o m í a y de l a s r e l a ­
c i o n e s c o n e l e x t e r i o r — c a d a c l a ­
se de l o s b a r c o s q u e se c o n s t r u ­
y e n p u e d e ser o b j e t o d e u n e s t u d i o 
e s p e c i a l . E n es tas e s t a d í s t i c a s de 
a h o r a r e s a l t a n sobre t o d o t r e s t i ­
p o s de buques , , p o r l a i n f l u e n c i a 
q u e h a n de e j e r c e r e n l a b a l a n z a 
d e p a g o s e s p a ñ o l a ; l o s p e t r o l e r o s 
l o s b a c a l a d e r o s y l o s f r u t e r o s . S o ­
b r e l o s t r a n s p o r t a s de p e t r ó l e o y a 
se h a b í a n e c h a d o l a s bases de 
n u e s t r a e m a n c i p a c i ó n y e n c u a n ­
t o a l a c a l i d a d , l a flota p e t r o l e r a 
e s p a ñ o l a n o d e s m e r e c í a d e n i n g u ­
n a ; t a m b i é n l a a c t i v i d a d p r i v a d a 
h a b l a i n i c i a d o y a e l b u e n c a m i n o 
e n los bacai'federos. E h c a m b i o e n 
l o q u e se r e f i e r e a l t r a n s p o r t e de 
f r u t a s d e p e n d í a m o s c a s i e n . a b s o ­
l u t o d e l e x t r a n j e r o s , c u a n d o e s t a 
c l a s e de a c t i v i d a d c o m e r c i a l e n E s 
p a ñ a e r a s u p e r i o r a l a de c u a l q u i e r 
o t r o p a í s . L a s f r u t a s y e l p e t r ó l e o 
h a c í a n e m i g r a r de n u e s t r a h a c i e n ­
d a m u c h o s m i l l o n e s t o d o s los a ñ o s . 

D e a h o r a e n a d e l a n t e n o s e r á 
a s i . L a E s p a ñ a d e l C a u d i l l o se m u é 
v e a h o r a conformse a u n p l a n p e r ­
f e c t a m e n t e p e n s a d o d e c i d i d a a n o 
d i l a p i d a r e l d i n e r o n i la ' o c a s i ó n 
q u e e n l a g u e r r a p a s a d a d e r r o c h a ­
m o s , e n a l g u n o s a spec tos , n e c i a ­
m e n t e . M e d i a n t e l a s c o n s t r u c c i o ­
n e s n a v a l e s a l p a s o q u e se d e r r a ­
m a r i q u e z a y t r a b a j o p o r E s p a ñ a , 
se e c h a n los c i m i e n t o s d e l a p r o s ­
p e r i d a d y l a r i q u e z a f u t u r a s 

A G U A R D I E N T 
L I C O R E S Y A N I S A D O S F I N O S 

P r e c i o s c o n v e n i e n t e s 

V . d e l B a r r i o 

F á b r i c a A l b ó n d i g a M u n i c i p a i 
T e l é f o n o 1716 — B U R G O S 

Ttágitut del diabla <U im cam&atUnh 
e á p a ñ o l eft Ttaóia 

Estamos preparados. Aye r se obser­
v a ron concentraciones de t ropas a l 
o t ro lado de l í rente, entre los pueblos 
X y 2 . Po r ñn, a las tres de l a ma'-
drugada se oye u n "paqueo" cada vea 
m á s cercano. De los puestos avanzados 
nos d a n e l " a U r t a " y nos colocamos en 
nuestros puestos, A l a derecha, e l ene 
migo ataca y debe estar y a en con­
tac to con los nuestros. S i n duda quie­
ren desquitarse de l a d e r r o t a de las 
dos ú l t i m a s noches. Parece me leer en 
los rostros de mi s camaradasj e l mis­
m o fr ío razo i iamien to . "Ellos se empe-
£ a n en a tacar . B i e n . Noso t ros deja­
remos cub ie r to de c a d á v e r e s e l te ixe-
r.o h e l a d o " . > ". i ^*n*mw 

E l enemigo insiste en e l "paqueo". 
Nues t r a s benga las delatan- su ptresen 
c í a y s i t u a c i ó n . * A m i lado se incor­
p o r a n l igeramente los cuerpos de mi s 
c o m p a ñ e r o s paria apreciar^ l a d i s t an ­
cia y m e d i r l a en e l a lza de l "Mausser", 
Estamos tumbados sobre e l suelo. L a 
l l u v i a de ayer i n u n d ó las t r i nche ra s 
de agua y apenas s i . se puede a n d a r 
por e l b a r r e que se ha f o r m a d o . L a 
l u n a aparece o ra tos y cuando su luz 
no b a ñ a este impres ionan te escena­
r io , el enemigo "adelanta irnos metros 
y se pega a l . t e r reno> pero una de 
nuestras bengalas de la ta este movi-^ 
mien to . L a m á q u i n a s hacen u n fuego 
i n f e n n a l sobre é l g r u p o compac to que 
f o r m a n los t u í o s y que prefiere estar 
en e l suelo a avanzar desplegado. Los 
variados colores de las t razadoras y 
bengalas da r l p a r t i c u l a r belleza a l c o m 
bate. " ¿ P o r q u é n o se acerca m á s e l 
enemigo7" " i Q u é l á s t i m a no podefr 
descoser e l abr igo con las bayonetas!" 
"Estas y parecidas frases b r o t a n de 
nuestros labios. 

E l f r ío es intenso. . . A veces ponemos 
las manos on "él c a ñ ó n de l f u s i l cuan­
do e s t á ca l i e r í t e de t a n t o t i r a r . , . Re­
cordando otros t iempos, —cuando l u ­
c h á b a m o s con los rojos en E s p a ñ a -
cantamos con voz a l t a p a r a que e l 
enemigo nos oiga y sepa que a q u í es­
t á n los fa langis tas e s p a ñ o l e s . • 

T a m b i é n le/j dedicamos frases i r ó ­
nicas como estas: "Por favor , acer­
q ú e n s e s e ñ o r e s , no e s t é n a h í t a n qi i ie-
tecitos pasando f r ío . V e n g a n que a q u í 
r epar t imos l e ñ a de sobra".. " ¿ H a y en 
ese grupo a l g ú n comisar io?" Que ha­
ble u n poco. Se le o b s e q u i a r á desde 
ia m á q u i n a con u n a c i n t a de medio 
met ro" . Es el eterno h u m o r de l sol­
dado e s p a ñ o l , capaz de b romear en 
las c i rcunstancias m á s c r í t i c a s . 

U n a r epen t ina l l a m a r a d a i l u m i n a 
e l t e r r e n o de nues t ra i zqu ie rda . P o r l a s 
ú l t i m a s callejuelas del pueblo de N . 
se h a n f i l t r a d o unos cuantos rusos 
borrachos p o r e l wodka. Se h a n re­
fugiado en u n c a s e r ó n , pero é s t e h a 
sido incendiado. Por donde ú n i c a m e n 
te p o d í a n sa l i r h a n emplazada los 
a lemanes u n a m á q u i n a . Q u é cuadro ! 
Los bo lcheviques , asfixiados^ i n t e n t a n 
sal i r y a l l í q u e d a n unos ve in te con 
sus bayonetas t r i angula res . 

E s t á amansc iendo y el enemigo, te­
meroso de l a 3uz, se r e t i r a a sus po­
siciones poco a poco. Cada salto que 

dan les cuesta unas docenas cie . 
das. Vi' 

T e r m i n a d o el encuentro nos vaivu*: 
a ca lentar u n poco. Todos s o n T ? 
m e n t a r í o s . Estamos satisfechos ¿ l r , 

| é x i t o obtenido. E s p a ñ o l e s y a l e m a ^ 
' nos fe l ic i tamos mutuamen te . E t i ~ t 
1 campo h a n quedado irnos í r e s c i e n t o ' 
rusos. 

U n a no t i c i a nos conmueve profun­
damente ; aquel a taque rojo, a nues­
t r a de recna h a b í a e l pob lado de U 
tuvo m á s i m p o r t a n c i a que l a qtie 
c r e í a m o s en p r imeros momentos. 

P u é t a n ab rumadora i a superioridad 
n u m é r i c a áé l enemigo que l o g r a r o n 
poner pie en varias casas . N i por i u i 
m o m e n t o d e c a y ó e l ardoroso .esp í r i tu 
de nuestros camaradas y con bombas 
de m a n o f u e i o n recuperando e l pue­
blo casa t ras casa. A c a b ó s e la> m u n i ­
ción, y entonces se c a l ó l a bayoneta 
Esta no p o d í a gastarse, E r á "de ace­
r o . . . " E l enemigo, desconcertado ante 
t a n t emera r i a operac ión . , f u é aban­
donando el . terreno. Cuando de, nuevo 
l l egaron los nuestros a las avanzadi­
l las donde h a b í a n tropezado los rojos 
con los p r imeros e spaño l -e s , i q u é cua 
d ro an te sus ojos! Aquellos valientes 
estaban clavados en e l sueJo por los 
golpes de pico de , los rojos. H a b í a n 
j u r a d o no replegarse de n i n g ú n mo­
do. . . ¡ C l a v a r s e en el te r reno antes 
que ceder! 

Revolucionando las leyes de l a na­
turaleza, e l l e ó n vive y ruge en los 
glaciares r inos por p r i m e r a vez. Es el 
L e ó n Hispano, ¡ E s l a glorkisa. t r a d i ­
c ión de nuest ra I n f a n t e r í a y Falanee 
E s p a ñ o l a ! • 

L a orden del d í a c i t a en luga r pree­
minen te a los h é r o e s de esta avanza­
d i l l a . Todos rosot ros sentimos la_hon-
da s a t i s f a c c i ó n de haber c u m p l i d o con 
nuestro deber y sobre todo, áe no ha­
ber f a l t ado a l a c i ta , de haber veni­
do a q u í donde se a l inea lo me jo r de 
la j u v e n t u d e s p a ñ o l a y europea en 
si : l u c h a con t ra e l enemigo de l a c i ­
v i l i zac ión . 

J o s é G a m a r r a Alca lde 
( V o l u n t a r i o h ú r g a l e s de la 

D I V I S I O N A Z U L ) 

e o i i 
c o r o n a s y c a n a s t i l l a s de c lave les 
n a t u r a l e s é n 

P e r f u m e r í a FERflIi 
L a í n C a l v o 22 — T e l é f o n o 

e n e l t e a t r o , p a r a con fe sa r , etc* 
q u i z á s l o c o n s e é u i r á c o n nn p o t e n ­
t e E l e c t r o - A c ú s t i c o " K l e r s o n " . 
N a d a l e c u e s t a e n s a y a r ) o . ( P a t e n ­
t e I n v e n c i ó n 159.386) B e m i s á a . 
( E s t u d i o O r t o p é d i c o ) " S e c c i ó n Soar 
tíera". B a l m e s 104; B a r c e l o n a . 
(Qetas. S a n i t a r i a 3020) . 
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Contra la sarna. Evita enormes 
molestias y gastos. Superior a 

toda imitación 
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han de guiarnos siempre en el servicio" 

"Bajo la sombra del Apóstol, sontos han de ser 
nuestros planes para que Dios los bendiga" 

(Pila' Primo d» Rivera) 
KTte&c <e primer» Mfln»); 

caniarada Diego Sala-s Pombo; la 
^ci'eí^ia nacional de la Sección, 
fvinemna., sira Manteóla; la de-
je^ada nacional de la Sección Fe-
meninai y el vicesecretario gene-
ráOleí Partido, camarada Mora 
ílg^eroa. 
APERTURA DEL COííSEJO. 

atilintas después de las doce, dió 
coímenzo B\ .acto de apertura del 
VII Consejo nacional de la Sec­
ción Femenina, en el paraninfo de 
la Universidad; Presidia el vicese­
cretario general del Partido, ca-
jnarada Mora Figueroa. que tenia 
a su derecha al capitán general 
de la octava región y consejero 
nacional, señor Solans, y a su 
isquierda a la delegada nacional 

de la Sección Femenina, camara­
da Pilar Primo de Rivera. En los 
estrados ae hallaban diversas au­
toridades y Jerarquías 
PALABRAS DE SALAS 
POMBO : :—: :—: : _ : 

Dió comienzo el acto con unas 
palabras del jefe provincial del 
Movimiento, camarada Diego Sa­
las Pombof que dirigió un saludo 
a las camaradas asistentes al VI I 
Consejo nacional. Terminó mani­
festando que hay que creer en tres 
cosas: en Dios, en España y en la 
Falange. - ,. 

Seguidamente, la secretaria na­
cional de la Sección Femeaiina, ca­
marada Sira Manteóla, dió lectu­
ra a la memoria de la labor rea­
lizada en el pasado año por la 
Sección Femenina. 

PALABRAS DE PILAR PRIMO DE RIVERA 
Después, la delegada nacional, 

«amarada Pilar Primo de Rivera, 
que fué acogida con entusiastas 
aplausos, pronunció el siguiente 
discurso: s 

'iEl continuo caminar por tierra de 
España —comenzó diciendo— nos ha 
traído este año a Santiago de Conipos 
tela. ¿Será casualidad o será qué este 
año santo de 1943 tiene el signo de a 
primacía de los valores morales y Dios 
ha querido que cobijemos nuestros 
proyectos bajo la sombra del Apóstol? 
Sí es así, santos tienen í̂ ue ser tam­
bién nuestros planes, para que Dios 
let. bendiga". 

Servimos la más grande empresa 
—añrma— porque parte del principio 
de considerar al hombre como porta­
dor de valores eternos, y nos incum­
be la misión cíe llevar a los hombres 
verdades eternas" en una empresa 
universal de salvación","como nos, di-
,jo José Antonio. 

Razona la delegada nacional cómo 
para la Falange están los valores es­
pirituales sobre cualquier considera­
ción humana y recuerda el punto sép­
timo que dice; "la dignidad humana, 
la integridad del hombre y su liber­
tad son valores eternos e intengibles. 
Pero sólo es de veras libre quien par­
te de una nación «fuerte y libre". 

Partiendo de estos principios —aña­
de— quiero hablaros este año ''de co­
mo en la afi'iada tenéis que ver siem 

• pre a la porUdora de valores eternos 
con un alma individual capaz de con­
denarse o, de salvarse, según sus pro­
pios actos, y por lo tanto, con unos 
problema humanos y espit-ituales di­
ferentes quizá en cada caso. Esto os 
le digo porque, debido fal crecido nú­
mero de, afijadas sobre las que hay 
«ue, actuar, epíxemos el riesgo de con­
siderarlas un poco cómo masa y de nó 
ver en cada afiliada una persona, sino 
un instrumento indispensable para al 
canzar loa fines que nos proponemos. 
'Esto, por ser anticatólico, sería tam­
bién un entendimiento antiespañol y 
antifalangista de las cosas". 
• Abunda Piiar Primo de Rivera en 

consideraciones sobre este punto de 
vista que no mengua para nada 
--dice— la disciplina ni el concepto 
que de la jerarquía se tiene en la Fa-
íange". Señala como la jefatura tiene 

ción de un triunvirato, con el fin de 
orientar la eaucación hacia el hogar 
de todas las juventudes femeninas 
europeas, y la inauguración del Cas­
tillo de la Mota como Escuela mayor 
de mandos, donde todas las provin­
cias tienen un ejemplo vivo de lo que 
deben hacer con sus escuelas menores. 

Termina diciendo que- de allí saldrán 
ios mandos di» todas las secciones fe­
meninas de Kspaña, que después de 
i aber pasado por el Castillo sabrán 
ya decirles a sus afiliados lo mismo 
que José An/'-nio decía: "La vida no 
vale la pena, sino es paz-a quemarla 
en el seifvicio de una empresa glan­
de Si morimrs y nos sepultan en es­
ta tierra madre de España, ya queda 
er: vosotros la semilla, y pronto nues­
tros huesos rceecos se sacudirán de 
alegría y harán nacer flores sobre 
nuestras tumbas cuando el paso re-
fu-elto d-e nuestras falanges nos trai 
ga él buen anuncio de que otra vez 
tenemos a España", i Camaradas, por 
Franco! ¡ ¡ Arriba España!!.—Cifra. 

DISCURSO DE M O R A F I G U E R O A 
Por último, el vicesecretario ge­

neral del Partido, camarada Mora 
Figueroa, cerró el acto con las si­
guientes palabras: 

"Camaradas: En nombre del minis­
tro secretario general, vengo a la apen-

m undo entero con argumentos tan 
irrebatibles cuales eran las conse­
cuencias de este conflicto mundial del 
cual ni aunque quisiéramos —que rio 
lo queremos—- podemos desentender-
nos. que, la Falange no sólo acogió 

tura de este.,VII Consejo nacional de. ia dootrina que dejaba sentada con 
la Sección Femenina, a traeros un ia disciplina fevorosa que recoge to 
entrañable saludo de toda la Falan­
ge para que os sirva de aliento y pro­
sigáis vuestra magnífica labor, que 

das las consignas de su Jefe, sino 
que el entusiasmo llenó nuestros pe 
chos y la tranquilidad volvió a núes 

afiliadas vean Mempre c:; ia Jefe, ade-
tv<i9 de la Je o r la camarada que, co­
mo la ae,maua na^or, ampava y pro­
tege a los uó-.Míanos pequeños". 

Partiendo del principio de la digni­
dad respetable del hombre, llega Pi 
lar Primo de Rivera a la consecuen­
cia de que ingentemente haya que 
hacer la revoiución, porque el hom­
bre, por el hecho de serlo, tiene de­
recho a llevar una vida humana que 
lo pennita dignamente con su tra­
bajo mantenerle a si y a sus propios 
hijos, sin tener que deberle a nadie co. 
mo favor lo que por derecho le. corres-
pi-nde. Advierte q'ue las cosas no pue 
den ir tan de prisa como se quisiera, 
pero , que no debe olvidarse principio 
ta n fundamental para la Falange 
'porque mientras a esto.no se llegue 
será imposible incorporar a ninguna 
idea nacional ni universal a toda esta 
serie de personas que se encuentran 
desatendidas por la justicia y que in­
cluso carecen de lo que más necesi­
tan para el sustento diario". 

Da instrucciones sobre la labor que 
compete a la Sección Femenina para 
aliviar la situación de los menestero­
sos, en cuya iabor de asistencia reco­
mienda nô  olvidar a los ancianos, Re­
cuerda conceptos de José Antonio so­
bre el valor histórico' y moral de la 
preente generación y pide para las 
anteriores, aunque no entiendan a la 
actual "el respeto y las consideracio­
nes que manda Dios tener con el pa­
dre". Claro es —advierte— que en los 
puestos de mando hay que situar a 
gente joven, que mida las cosas con 
un entedimieato falangista. "Sólo a 
esta generación nuestra le ha tocado 
conocer directamente por boca de 
José Antonio lo que es la Falange 
y. por tanto, la obligación de trans-
mitir a las siguientes este entendi 
miento de la Vida y de la Historia". 

Hace a continuación un resumen de 
1c dicho en af.os anteriores para que 
estén presentas en todas las afiliadas 
los primordiales deberes. 

Cita las áos cosas más transcenden 
tales que en el año 1942 ha llevado a 
cabo la Secciói Femenina: la inter­
vención con el Frente de Juventudes 
en el Congreso internacional de ju­
ventudes europeas, de Viena, donde se 

por la reseña que acaba de hacer trag a^as Tranquilidad y contento 
vuestra secretaria nacional, os^podéiá j que n0 iie'ne nada que ver —¡Dios 

nos libre!— con la satisfacción egols dar cuenta de lo fructífera que ha 
sido en este último año. 

La Sección Femenina, que os ha 
dado siempre ejemplo de laboriosi­
dad, modestia y abnegación, nos de­
muestra apualmente al. hacer el re­
cuento, de sus actividades en estos Cno 
sejos nacionales, que estas cualida­
des son las que nos han de guiar siem 
pre'en el constante camino hacia la 
consecución de nuestros fines, hacia 
la conquista de la conciencia nacio­
nal. 

Este Consejo, como tantos, otros, 
es una prueba má^ de la actividad y 
rc.durez de la Falange. No he de 
tratar en absoluto de inculcaros un 

ta e inconsciente de los que, por con­
siderarse en unas condiciones mate­
riales de vida mejores que el resto 
de Europa y que haciendo interpre­
taciones caprichosas, o mejor diria­
mos tergiversando realidades, desea­
rían que el mundo creyera que núes 
tra actitud política había cambiado 
de poco tiempo a esta parte, consi­
derándose inmune de los riesgos que 
nos rodean y suponiéndose con este 
criterio de avestruz aislados de la 
lucha y vicisitudes porque atraviesa 
el mundo y, lo que es peor, abdican­
do de la misión a cumplir en lo uní 

I versal, que tuvo a bien concederle 
optimismo cipgc e irresponsable; pero Dios ¿. ¿^aña 
sí quiero llevar ai animo de todos la | 
confianza plena y absoluta en el triun 
fo basada en la fundamental declara 
pión del Cudidlo "todo ha de subordi­
narse a la realización y permanencia 
de nuestra revolución". Revolución 
que entra en una etapa de actividad 
necesariamente eficaz por poder des­
envolverse en un ambiente claro y 
despejado, especialmente por las 
trascendentales palabras pronuncia­
das por nuestro Jefe nacional en la 
fecha memorable de ocho de Diciem 
fcre, con motivo de la constitución 
del tercer Consejo nacional de Xa Fa 
lange. Fué tan precisa la exposición 
y tan terminante la consigna, que 
sería supérfluo, sino irrespetuoso, tra 
tar de glosarla. Señaló tan claramen 
te nuestra posición, tanto en el in­
terior como en el exterior, explicó al 
nos exige?. Tened la seguridad de 

do? funciones: una. la obligación de I encomendó por el presidente de las 
mando, y otra, la obligación de ser- Juventudes europeas a la Sección Fe-
vicio. "Servir a la Falange y servir a menina de Falange, junto con la re-
acuelloa que jerárquicamente están! presentación de las Juventudes Femé-
POi débalo -i- i osotros para que las'ninas de Alemania e Italia, la forma-

> s s e o ¡ o E J E C U T A 
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RECHAZAD TODO 
PRODUCTO QUE NO 
TENGA ESTA PRE­
SENTACION Y DE­
NOMINACION, AMPA­
RADAS POR t A 
LEY, POR NO SER 

m m m i 

La Falange, que tuvo primeramen­
te su razón de existencia para la sal 
"/ación de España, hoy y mañana se­
guirá viviendo y luchando por el en­
grandecimiento de ejlla.. Nada puede 
afirmar mejor en nosotros que la fra 
sc que nos dijo el Caudillo "creo en 
España porque creo eh Ia_Falange". 
No podemos conformarns con ló he­
cho hasta ahora, ni muchísimo me­
nos. Hay mucho por hacer y mucho 
por barrer de lo que aún., queda de 
la España anterior al 36. Pero la Fa 
lange en su insaciable ambición de 
perfección, peca algunas veces de ín 
justa consigo misma, y yo os pido 
camaradas, que hagamos un examen 
retrospectivo y veremos que, sino sa­
tisfechos, porque nuestro amor- a Es­
paña nunca nos lo dejará estar, sí 
podemos estar alegres y esperanza­
dos al ver el paso firme y decidido 
con que caminamos, guiados por núes 
tro Caudillo, hacia la meta de nues­
tras angustias, hacia la grandeza de 
Kspaña. 

Nuestra alegría es grande porque 
vemos que pese a laa maniobras de 
los enemigos de España en el exte­
rior y de los enemigos de la 
Patria en el -interior, que necesaria-
mtmte tendrá que hab©ríos —pues 
siempre existirá el ciego o el Judas 
que se venda por treinta dineros— el 
sacrificio de nuestros mejores no ha 
sido estéril. Y no ha ido estéril por­
que gracias a ellos España hoy empie 
xa a caminar por la ruta de ía que 
s e apartó hac e c ere a de c uatro s i-
glos. E l millón de españoles que ha 
costado a la Patria destorrar el bol 
chevismo de nuestro suelo, los hue­
cos de nuestros dos mil camaradas 
que siembran las heladas tierras ru­
tas, pregonan nuestra espiritualidad 
y nuestra actitud irreductible de lu­
char contra el materialismo comunis 
ta y contra toda influencia o siste­
ma resbaladizo que irremisiblemente 
habría'de desembocar en él. ¿Es que 
jruede sernos indiferentes o podemos 
creer que no nos veríamos arrastra-

efoa "por Ta fórmula bárbara fia u* 
tota II tari simo bolchevique" {palabras 
c'eJ CaiKüUo) si tiunfara é«te?. ¿Ra 
que podemos desentendemos d© la 
misión que le corresponde a España 
y que nuestra Historia y dignidad 
oue no, camaradas. Sigamos el ejem 
j-lo de nuestros mejores camaradas 
que, entendiendo con exactitud el ver 
dad'ero modo de ser "de la Falange, 
reclaman el pucsto^de honor y mar­
chan a la Oivisión Afcul para con su 
heroísmo escribir las mejores pági­
nas de gloria para España aunque 
sea a costa de sus vidas tan^precia-
das para nosotros, pero -que no nos 
duele entregar ya que gracias a eílas 
sabe hoy el mundo —tanto los ami­
gos como ios enemigos— lo que es 
y, sobre todo, lo que tiene derecho 
a ser España. Sigamos a nuestro Cau 
d.ilo con fe y disciplina férrea. Siga­
mos su consigína. "Seamos fanáticos 
o intransigentes, que, éstos, cuando 
Cítán en posesión de la verdad —co­
mo nosotros lo estamos— son india-
pensables para la redención de un 
pueblo". Pidamos a Dios, no para or 
gû Io nuestro, sino de España, que la 
historia, que se fllamó "la generación 
del 98" a aquella que asistió impávi­
da el ocaso de nuestro imperio, 31a-
me a la nuestra "la generación del 
43" para qoe en este año nos 
veamos alumbrados con la luz de un 
nuevo orto después de medio Siglo 
de oscuridad total. Trabajemos mien 
tra^ tanto con espíritu y alegría. Mx 
remos la gran labor política, social 
y económica llevada a cabo hasta 
ahora y tapemos nuestros oídos ai 
cantón lúgubre de los eternos des­
contentos y cobardes, para poder re­
contar las duras y largas etapas que • 
nos esperan hasta llegar a hacer una 
España Una, Grande y Libre, dándo­
lo a estas tres palabras todo el sen­
tido ambicioso con que lá Falange 
las dice. ¡¡Arriba España!! i ¡Vive 
Franco! I.—Cifra. 

. 1—O— . 
Después se entonó con entu­

siasmo el "Cara al Sol" dando los 
gritos de ritual el vicesecretario 
gerferal del Partido, con lo quie 
se dió por terminado el acto in ­
augural del VII Consejo nacional 
de la Sección Femenina de Falan­
ge Española Tradicionalista y de 
las JONS, Durante todos las actos 
el comercio cerró sus puertas. 
LA PRIMERA SESION : - : , 

Santiago de Compostela.— En el. 
palacio de Fonseca; han dado co­
mienzo esta tarde las lecciones 
del VII Consejó nacional de la Sec 
ción Femenina. La de hoy estuvo 
a cargo de la regidora central d© 
personal, María Antonia VillaJon-
ga, que explicó lo correspondiente 
a su servicio. 

Como consigna especial insistió 
en la .necesidad de que cada de­
legada tenga un profundo sentido 
de su responsabilidad, y del deber 
de orientar y vigilar debidamente' 
el trabajo de sus regidoras, asi 
como de entender siempre él servi­
cio a la Falange, -no como un me­
dio de colocación, sino, muy al 
contrario, como un puesto de serví 
Cío de honor en el que no pueda 
regatearse sacriñeio de ningún 
género. 

Al terminar las tareas del Con­
sejo se rezaron las 'oraciones de 
la tarde por todas las camaradas 
en la capilla de Fonseca, presidi­
da por la imagen del Santo Após­
tol. 

Después del acto celebrado en 
la Universidad, almorzaron con la 
delegada nacional de la Sección 
Femenina, camarada Pilar Primo 
de Rivera, todas las autoridades. 

• i 

RECEPCION DE HONOR 
PARA HOY :—: : • 

Santiago de Compostela.—. Hov 
a mediodía se celebrará en el 
Ayuntamiento una recepción en 
honor de la delegada nacional de 
la Sección Femenina, camarada 
Pilar Primo de Rivera durante la 
cual la Falange de esta ciudad le 
hará ofrenda de un presente. 

Agustín Moreno 
ALMACEN DE FRUTAS 

Pasas moscatel en rama 
y desgranadas 

Moneda n.0 19 — Teléfono 2181 
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E I D l a e r i l a C i u d a d 
A D í a S t í s y s i » p e r -

A M £ á £ * * - files. D e todos modos 
y a p e s a r de que d u r a n t e todo e4 
d í a no l ac io el sol , l a t e m p e r a t n r a 
f u é s o a F e . 

E n los d e m á s aspectos s i excep­
t u a m o s u n a c c i d e n ü e auto m o r í -
í i s t i c o , c u y a s v í c t i m a s fueron ti-as-
U d a d a s a n u e s t r a c a p i t a l e n g r a ­
ve es tado y u u a trope l lo —not i c ia s 
tr i s tes a m b a s — n a d a que n o sea 
n o r m a l v c o r r i e n t e pedemos c i t a í . 

-B. I. ' _ _ _ _ 
EJn e l aorteo d e l o u p ó a pro-o ieso» 

felebrado e l d ía de ayer, r e s u l t ó pr» 
miado e l n ú m e r o 031. 

Comprad e l c u p ó n pro-ciego* y oon 
t r i b u i r é i s a u n a obra patr ló t loa i 

K A C I E Ñ D A . — L i b r á m i e h t o s pues­
tos a l cobro: 

D o n L u ^ Loza, d o n L u i s A y m a r , 
<lon ' Pedro Marcos , d o n Sant iago Es 
cebar, V i l l a He rmanos . 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L . O -
C I C A S . - ^ B a r ó m e t r o : A l as siete de 
Xm m a ñ a n a , 687,9; a l a s dos de l a 
l ^ r d e , 6^,8; a l a s siete de. l a tarde, 

T e r m ó m e t r o : M á x i m a a l a • sombra , 
7,2; m í n i m a a l a .sombra, 1,4 bajo 
cero . ' . 

D i r e c c i ó n y fuerza d e l v i e n t o : A 
Jas si+íte de l a m a ñ a n a , S—calma; a 
J a * dos de l a tande, S—6 K m ; a l a s 
t i e-te da l a t a rde , W N W ~ 1 K m . 

Recor r ido , 5(3 Kav . 

' S E R V I C I Ó ^ F A R M A C E U T I C O . — 
H o y e s t a r á n de t u r n o d í a y noche, 
l a g -farmacias d é A í i e n z a , L a í n . C a l -
^o y Gai*eía Rebol lo , p l aza de Voga. 

D u r a n í j e l a semana p e r m a n e c e r á n 
'de se^ic io noc tu rno , las de v i u d a de 
3£ai t ín©z( - p l a m de J o s é A n t o n i o y 
EniiHijue Cano, pas^o d e l E s p o I 6 n . 

y de Jos a cua t ro de la" tarde, G a r c í a 

Keot , p l a z a de J o s é A n t o n i o y v iuda 
de Marcos , San P a b l o . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O — 
Defunc iones : J u l i a n a Camare ro Ro-
cvngo, de L e r m a , 80 a ñ o s , D e l i c i a s , 
4; M a r í a L u i s a M o n t e j o Casado, de 
Burgos , c u a t r o meses. Pisones, 1; 
J u a n Camare ro G o n z á l e z , de C a s t i l -
se lo ( D c g r o ñ o ) , 33 a ñ o s , H o s p i t a l M i 
l i t a r ; M a r í a <iel P i l a r A l v a r o P é r e z , 
c'e Burgos , dos meses, Casa de Ca­
r idad , • - . 

N a c i m i e n t o s : J u a n M i g u e l P é r e z 
C a i r e r a . M a r í a I s a b e l Baruqu-1 Este 
t£JX( . A l e j a n d r o R a s t r i l l a G a r c í a , 

A R R O L L A D A P O R U N C A M I O N . 
— E n l a m a ñ a n a de ayer^ f u é a t ro ­
pel lada en í a cal le de San P a b l o por 
u n c a m i ó n conducido por S i l v i n o O l i 
v a r e s L í r r m a . m a t r í c u l a VA-3.962 y 
procedente de l a ca r r e t e r a de M a -
e^rid, V i s i t a c i ó n G ó m e z P e ñ a , de 45 
c ñ o s , d o m i c i l i a d a en l a cal le de San 
I V d r o C a r d e ñ a n ú m e r o 1. 

A consecuencia d e l v i o l e n t o go lpe 

C I N E A V E N I D A — H o y , a 
Jas, 3^, f u n c i ó n i n f a n t i l , " L a 
c iudad s inies t ra" . A las 5, t% 
y 10J nochfe, estreno de " M e ­
dianoche '^ h a b l a d a en e s p a ñ o l 

C O L I S E O C A S T I L L A . — H o y , 
estreno de " L a c u l p a d e l o t ro " , 
h a b l a d a en e s p a ñ o l , ^ 
. C A M P O Z A T O R R E . - - F a s e f i 
n a l clel to ineo d e C a r a p e o n é e , 
A las 3V&, C r i m n á s t i c a Burgas 
lesa c o n t r a C, D . P.opular 'do 
l a Felcfuera, ", , 

recibido aT ser arrollada por e l c i t a -
tío TefiSeuIo, r e s t í t ó coa u n a h e r i d a 
contusa de unos 20 c e n t í m e t r o s de ex 
t f n a i ó a en e l tercio superior de l a 
pierna izquierda e inferior d e l m i s ­
mo lado; herida contusa e n l a r e g i ó n 
occipital y l i gera c o n m o c i ó n c e r e b r a l 

E n Ta C a s a de Socorro, se l a pres ­
t ó asistencia facul tat iva de p r i m e r a 
i n t e n c i ó n ' siendo tras ladada seguida 
mente a i Hosp i ta l Mi l i tar . 

D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S — 
E l " B o l e t í n Of ic ia l" de l a prov in ­
cia correspondiente a l d í a de a y e r 
publica lo siguiente: 

Gobierno c i v i l . — .Modificando l a s 
normas para l a e x p o r t a c i ó u de h u e ­
ros a o tráá provincias. 

Dí>c;Iarando oficialmente extingui­
da . l a enfermedad carbunco s into-
r i á t i c o en e l t é r m i n o de F u e n t e -
nebro. 

fComlisaría genera l , de Abas tec i -
mientos y transportes.— C i r c u l a r 
y a cotice ida. 

A d m i n i s t r a c i ó n de rentas p ú b l i ­
c a s , — I m p o n i e n d o u n a m u l t a a 
los a l ca ldes que" se c i tan por no h a ­
ber remitido loás documentos q u e 
se Tt"\5 t e n í a n pedido^. 

A d m i n i s t r a c i ó n de propiedades y 
c onitmbuc i ó n tei • r itor ia l . —• R e í a c i ó n 

ce los Ayuntamientos multados p o r 
no remitir los datos que se Ies h a ­
b ía pedido. 

C R U Z . R O J A E S P A Ñ O L A . — A m -
t u l i í n e i a n ú m e r o 10: Servic io de se-
m a ñ a p a r a los d í a IT a l 23 de E n e ­
ró, "ambos inclusive, P r i m e r a S e c ­

c i ó n . ' -

V I D A E T E R N A 

m m céreo Quemaduras , 
G r a n n i a e iones, 

Erpea, E í z c e m a s . U lce ras , Grietas( S A -
F A N O N E S U L C S Í H A D O S . 

C-eaaiara Sanitaria a*; 716 

S A N T O S D B H O Y 
D o m i n i c a I I I d e s p u é s de E p i f a n í a : 

Ss. A n t o n i o ab., S u l p í c i o ob., D i o d o -
re pvb. , M a r i a n o de. 
S A N T O S D E L . L U N E S 

L a C á t e d r a fié San Pedro en Ro­
zna. Ss. F r i s c a v g . , A m o n i o y A t e -
rogones m r s ^ L i b r a d a vg. , y Lecbar -
do c f . ~ " 

Misa , con r i t o d o b l e m a y o r y ecc-
l o r b l anco , de l a C á t e d r a de San 
Pedro , segunda o r a c i ó n de San Pa­
b l o , t e rcera de San t a P r i soa , ' c u a r t a 
I K ^ I k paz. G l o r i a , Credo y P re fa ­
c io de ApóstoíEes . 1 
s a n t o s ; d e l M A R T E S 

Ss, Marios M a r t a y comps. m á r t i -
tes . C a ñ u t o rey, Bas iano y . W u l t a -
no obs. 

Misa , con r i t o s i m p l e y c o l o r en­
carnado de S. M a r i o y comp. mrs . , 
segunda o r a c i ó n 4© Canu to , ter­
cera de l a V i rgé íT (Deus q u í s a l u -
t i s ) . 

CPuede decirse misa . v o t i t ' a o de 
R é q u i e m . I 

C U L T O S 
C A T E D R A L . — M i s a s , rezadas dos-

de l a s siete a l a s once en l a c ap i l l a 
d e l S a n t í s i m o C r i s to. 

A l a s diez, horas menores , proce­
s i ó n y acto seguido mi sa conven­
t u a l . 

A l a s onco y m e d í a y doce, misas 
rezadas en. l a nave m a y o r . 

S A N LDRENEÍO. — 
lafl doce y m e d í a . 

C A R M E N — F i e s t a m é » s u a l «eJ-
Escapulaxio . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s nueve mis 
de c o m u n i ó n de l o s cofrades 

P o r l a tarde, a l a s siete, exposi 
c i ó n , rosarioj s e r m ó n , reserva y p, .^ 
c e s i ó n . . v ' / 

Se s u p l i c a t a asistencia a todas ia 
inspectoras para recibir órdenes C0I^ 
plementarias de l a nueva organiza 
c í ó n . Igualmente a l a Directiva 
entre en e l s a l ó n - l o c u t o r i o de y 
y media a siete, para pa-escntaciCn 
l a nueva secretaria. 

O i g a S e ñ o r a 
¿Dónde hay colifíor? 

en la 
« f l l e g r í o d e l a H u e r f s » 

a 0,75 kiio 
y naranjas desde 0.65 3?Ílo 
;ia que más barato vende:-
Duque de la Victoria^ 3 v 4 

y Plaza Sur n.0 59 

© p u l ® s ü i » » i * t o m 

m m m m m w m m 

RADIOS, HAT MUCHAS: BUENAS, POCAS. VEA LAS » E 

a d J ® i a ü d i a 
H o n d i l l o , n ú m » S 

G R A T I F I C A R E 500 pe 
eetas quien proporc ione 
piso cént t r ico pa ra p f i 
c i ñ a s -o v iv ienda . I n f o r 
mes, A l m i r a n t e B o n i -
fac, 15. U T t i a m a i i n o s . 
LOCíVL se necesita en 
p l a n t a baja, s i t io c é n ­

t r i c o , pa ra poca indus-
. t r i a . I n fo rmes , en é^ ta 
A á n i í n i s t r a c i ó n . 

P A G A R I A M O S b ien dos 
habi tac iones en , piso 
c éníft^ic o, p r o p i as pa r k 

• f i c l n a . R a z ó n , en esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
, V E N t > 0 dos camiones 
Keo , t oda prueba, cu -
fciertas nuevas, cupo ga 
« o l i n t í . E u g e n i o G u i j a -
Biro, Salas de los I n f a n 
t é s . • ' ' ' . 

9 B t z m m l m 
y&KjSSpO c a m i ó n , 5 io-
» a l a d a s , bandajes 

e t r á a , a i r e de lan te , 40 
•par cupo 300 l i t r o s , 
c inco ruedas nuevas 

'40 por 8, en VaiUado-
l i d , c a f é M a d r i d . V i -
Uaf n i e l a , 
C Í T R O B K v e n d o , 5 
H . P. I n f o r m e s . Los 

• a n í o a ( V i n o s ) , P l a z a 
í e V e g a 
T^ORD con g a s ó g e n o 
á n d í p e n d i e a t e vendo. 

Dir 'i .Tirse, casa de I g ­
nac io Pa lac ios , B u r -

C o l o c a c i ó » de 
PE^ N E C E S I T A l a v a n ­
de ra y coc i ne ra. I n -
f o r m e s : Santa Ague ­
d a 23. ( F r u t e r í a l a 
K u e v a ) . 

O U A R I Í Í I C I O N E R I A : 
O ñ c i a l necesito. D í r i -
p i r se , A l b e r t o G a ñ á n , 
e n A l m a z á n (Sor ia ) 
C O N T A B L E o f r é c e s e 
horaa l ib res , buenas 
te fe renc ias . R o m e r o , 
P r i s i i n -Cen t r a l , Pabe-

S E Ñ O R A v i u d a con 
_una ' h i j a desea por ta ­
r í a . I n fo rmes , su casa, 
ca i le Santa Agueda 31 
segundo, derecha. 
O F T C I N i I S T A d i spon­

g o horas p a r a t r aba -
$<y¿ en Agencias , O f i -

jcinsis, r ec ibo t raba jos 
p a r a . caan. A v i s a r Te-
^ é f e r a o 175Ü 

SE N E C E S I T A chica ' 
pa ra todo con in fo r ­
mes. V a d ü l o s 1Q\ hab i ­
t a c i ó n 5. 
N E C E S I T O , chico." Be­
n i t o G u t i é r r e z , X 2* 
A S I S T E N T A nece­
sita. B u e n sueldo. Pue­
b la , 38', segundo, i z q u í e r 
da. 
M U C H A C H A paba todo' 
se necesita, sabiendo co 
c iña . ' Á l í n i r a n t e B o n i -

faz, 19, tereoí-o. 
SE N E C E S I T A asisten­
ta. H u e r t o d e l Rey, 1J5, 
segundo. , 

SI articulo sexto del 
á c c r e i o dé 14 de Mayo 
l e 193a 4c íSrs í t ina que 
las empresas yy pntro-
nos están chügadcz a 
nolioitatr de l a Oficina 
de Colocación e l 'per­
sonal qué necesiten, 
LOS |»3tTOSSCr< ñgvr 
ren én esta, zeccí-ón 
mies ds insertar el 
anuncio, acudieron a 
iicha oficina donde no 
9riafen toiscHtos dtepo-
vibles del ofioio que 
los obreros annncianr 
¡es se ha-ñ inscrito pre­
viamente en í a citada 
Oficina, de Colocación 
conforme previene el 
Decreto d* 24 de Octu­
bre de m 8 # e l que 

'asimismo determina 
que e í intHimplimicnto 
de tales Obligaciones 
se corrija con multas 
de 5Q a 500 pesetas. 

C o m p r a * y v e n t a s 
, V E N D O casa, cua t ro 
p lan tas , l laves en ibano, 
m u y c é n t r i c a . Tratar ' , 
F e r n á n G o n z á l e z 87,' 
I r c h e r i a . 

C A L Z A D O S M a l l o r c a , 
V i t o r i a 19. g r a n s u r t i ­
do de calzado fuer te 
d e l campo, precios 
m u y e c o n ó m i c o s . 
V E N O O m á q u i n a es-
c r i b i r S m i t - Í * : emier 
g t a n o c a s i ó n . I n f o r l 
mes. M e r c e r í a M e l i u a 
San P a b l o 34 

B R E A B U R : Vendemos 
m a g n í E i c a casa por p i ­
sos c entro poblac ión 
Breabur , H é r o e s A l ­

c á z a r . 1. 

SE VENEMI u n fuelle de 
f ragua , m u y buen uso. 
E n Qu in tan iUa V i v a r 
Para t r a t a r , con e l a l ­
calde. 

Hasta quince p a l a b r a s : 1'50 ptas. — Cada palabra más: 10 céntimos 
Informes e n la Administración «na peseta más por inserción 

S m a s n i l l a h & t t m I m $m1t® é e ím i m H & 

S E V E N D E p i m e n ­
t ó n de matanza, d a s e 
ext ra , a 11,70 pesetas 
k i l o . A l m i r a n t e B o n i -
^faz 15, U l t r a m a r i n o s , 
C lemenc ia Or tega . 
V E N D O p i s o nueva 
c o n s t r u c c i ó n , l l ave en 
mano. R a z ó n , en esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
V E N D O astHlas p a r a 
cocina y c a l e f a c c i ó n . 
Ca r re t e ra d e Arcos , 
c a r r e t e r í a , serv ic io a 
d o m i c i l i o . T e l é f o n o 
22&0. 

B R E A B U R : Vendemos 
casas m u y baratas, con 
j a r d í n en ca í l e San ta 
Agueda. Breabur , H é ­
roes A l c á z a r , 1. 
C O R A M B R E S se ven­
den 110 de aceite. Jo­
s é R o m á n , s Magaz de 
P i s ü e r g a . 
V E N D O m o t o r G a s o i l 
6 y medio; mo to r e l é c ­
t r i c o C e n t u r i 7 y me­
dio, s i e r r a c i n t a de 70 
y combinada p a r a m a 
dera, en 2!azuar, Ju ­
l i á n Bueno. 

S E R R I N y as t i l las a 
d o m i c i l i o . C&sa M e -
drano, t e l é f o n o 2336. 
Mateo Cerezo, 3. 
S E V E N D E bicicflCeta 
seminueva, cub ie r t a s 
nuevas, b ien equipada. 
Pa r a t r a t a r , con d o n 
J e s ú s C a l d e r ó n , maes 
t r o en H u e r t a de Rey . 
C A R R E T E R O S : -Ven­
do precio e c o ñ ó h i i c o 
made ra o l m o , vigas de 
carros armones , c lase 
buena y seco. R a z ó n , 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

M A Q U I N A esc r ib i r 
oficina, t ec lado u n i v e r 
sa l , o t r a coser, bobi­
na c e n t r a l vendo, M ^ 
drano, conserje de Co­
rreos. 
M I E L toda* olaaea y 
p a r t i d a » compra Galle 
tas ' Payva l l , H u e r t o del 
Rey . n.» 2. piso 1.» 
R U S T I C A S , Urbanas , 
Traspasos, compra-ven 
ta r á p ? 6 « » e n t e . Comer 
c i a j BuT^rtesa S a n t a a 
áer , 1». • : 

V E N T A de In je r tos y C O M P R A v e n t a sacos y V E N D O macho cer ra -
barbados. Isaao M u g a , .t<*Sa c lase desperdic ios , do. I n f o r m e s , J u a n R a 
H a r o ( R i o j a ) . 33-n J u l i á n , Z y Taho- m i r e ^ Empei ' ador ,27, 
S E V E N D E N dos m á - n a 3 . T r a p e r í a , " v C E R D O semen ta l , r a -
qu inas S inger g i r a t o - V E N D O casa n ú m e r o za Y o r k grande , s e 
r í a s , seminuevas, de 2 de A r c o d e l P i l a r , jun^ vende. J o s é R o m á n , 
zapatero. P a r a t r a t a r , t a o por pisos. I h f o r - Fromis ta" 
en Tor repand ino , con mes, segundo p i s o . V E N D O c a r r o eemi-
A n t S h i o Lozano . V E N D O r a d i o lex&fan- nuevo, con t o l d o . R a -
B R E A B U R : í^aga i r i a - jera , ú l t i m o m c d e l p , o n « ó n , E m p e r a d o r n ú m e 
mos 8% c a p i t a l 60.000<las n o r m a l , co i - ta y . l a r ro 25 D a n i e l M a t é , 
pesetas, a s e g u r á n d o l o ga. S a n t o c í l d e s , 3, 2.9 V A C A S de leche de 
con g a i a n t í a m o b U i a r l a CH0RIZ¡0_ja t í lónL. y pa p u r a raza holandesa , 
y s ó l i d o negocio. B r e a - o t r a s v a r i e d a d e s de ge venden "50. D i r i ^ i r -
bur , H é r o e s A l c á z a r , l / f i a m b r e s , vendo © x c e l e n se, J o s é R o m á n , M a -
V E N D O f o r m a s d é t e m á q u i n a c o r t a d o r a , r í a de M o l i n a , 13 M a ­
m a d e r a de 6,50 • m e - a l t a c a l i d a d , ú l t i m o mo d r i d . 
t ros de l a r g a s y c a r r o d é l o , per fec to u s o y fun vtBND3S u n a ye-
p e d r e r o de varas p a r a c ionamion to . S a n t a n d e r , gua seis a ü o ^ Pa-
cabal ler ias . C a r r e t e r a V i l l a n u e v a . 4 a 6 ta rde r á - t r a t á r c o n P a u l i n o 
de Arcos . Casa M o n j e ¿ Moradmo* en Rioscras 
B O T E L L A S b I a n cas E n s e ^ a s t r a S - V E N D O cambas p a r a 
de l i t r o , t ipo M o n o , M A Q I J I N A de e s c r i b i r , arados . romanos . Pe-

SE A L Q U I L A u n a ca­
m a p a r a so lo d o r m i r , 
comer p o r su cuenta . 
M a d r i d , 16, 4.a i zquier ­
da . 
S E A L Q U I L A hab i t a -
c i ón , s ó l o d o r m i r y 
desayuno.. Cai le M i r a n ­
da, 12, h a b i t a c i ó n 9. 

l i m p i a s , pago ' has t a se hacen copias , c ía - dro G o n z á l e z en Soto-
peseta, prefiero p a r t i - se3 p a r t i c u I a r e s c u l - pa lac ios . ' , 

casa coa grandes l oca - P R O F E S O R eacerdo- Na-tcisa E l e n a 
T e í P a r a R ¿ n ^ r i a ' r e n , t a ^ ; R e v á l i d a , B e c h i l l e - * _ í r P f í ñ ^ * 
I i o r e o%. Comer-cial tato> c o m e r c i o , t e n ^ ^ J L n X a u « 
Burga l e sa , San tander r n o p - u w ^ a^*31 g í i n a a o q u « 
10 . d u n a s m a g i ^ t e n p . A v e t(}me¡ WnsQrúm Caste-

V E N D O a m p l i o s ^ ™ * > ¿ L l r a o , « p e o i a l 
sos ' y t iendas en San tresue10' , « i Joven d* pelo, ífea-
Lorenzo . V a r i o s t r a j s - a J ^ . „ * oerda» ^ JEV6a 
pasos e c o n ó m i c o s Corn « ' « " « « O S f « p e T O S a t m i e n U p a a t e a . I>&-
pra^venta d e ¿ Incas O C A S I O N : Se vende ^oratorio Lira» , ^j3Í»r 
Saenz do S a n t a m a r í a , c a r r o y c a b a l l o . I n - fllego CBu^ro»),, 
San J u a h 65. * f o r m e s t en e s t a A d - SS V E N D E una vaca 
C O M P R A y r en te Ss m i n í s t r a c l ó n . ^ u i z a p r ó x i m a a p i n x 1 
h i e r ro s y metalen vte- V E N D O ce rda p r e ñ a d a , segundo par to . Pa r a t í a 
jos. Santa. Doro t ta n4- D i r i g i r s e , J o s é V i l l a - t a r . en Revenga de M u 
mero & •, ve rde , San t a C e c i l i a , fió, con L i n o Porros . 
P I S O S : Vendemos, l l a v e ^ ^ ^ ^ ^ SE V E ^ T D E ^ u n c a r r o 
en mano y o t ros en cons 6 E V E N D E caba l lo de varas , p a r a dos m a -
t r u c c i ó n pa ra ocupar con c a r r o , j u n t o o s e - ^ h o á ^e ^ t e a ocho cua r 
mes d f Junio. Comer- pa rado . Parg, t r a t a r , tas, seminuevo. P a r a t.ra 
c i a l Bu rga l e sa , San tan cal le de C a p i s c o l , Je^ « n V i l l c v c l a de E s -
der, 10. _ s Ú 3 S a n t a m a r í a . ' sueva, T o m á s H e r n a n d o . 
C A M B I O b i c i c l e t a como V E N D O u n a p a r t i d a ñ E V E N D E u n c a r r o 
nueva de caba í l l e ro , por ^e ovejas con sus c r í a s d* varas en buenas con 
de s e ñ o r a . San G i l , 5. y u n a pa re j a d e b u « - A c i o n e s , p a r a dos gana 
Í T a i l e r ) . yes de ocho a ñ o s . I n - dos. F l o r e n t i n o V i c a -
T E R R E N O S esoaciosos fo r ,nes : U b i e m a , B o - V a l d e a n d e ( A r a n -
o en parcelas , vendo erj ^ ^ a c í o A r c e . da ) , 
zona de g r a n p o r v e n i r P A J A de g r a n Ü I a ven- t i r j 

i ndus t i - i a l . Ra&Sn, es- tío. P i l a r S a n t i u s t e n t t ó S P f t d * ! 
t a A d m i n i s t r a c i ó n . ' en A r e n i l l a s de M u ñ ó CASA p a r t i c u l a r cede 
"SE V E N D E N , v cár. m a S E C A M B I A u n p a r d o s o t res c a m a ¿ p a r a 
c iaa£ sue l tas y p l a t a - , de bueyes de 4 a ñ o s , d o r m i r o p e n s i ó n a ea-
f o r m a . R a e ó n , Gasa L a - por ganado m u l a r . A u - b a l l e r o s h o n o r a b l e © R a 
Tanee. c a r r e t e r í a . O s m i - ref i ffno T e r d a j o s . P a - ¿ ó n . en «5>U A d m i n i s t r a 
ao Ta PTírta. I « u e l # e de K u f i ó c ^ n 

S E V K N D E N apara­
tos d e ' l uz . San Juan 
•áS-dO, segundo i zqu ie r 
da. — 
V E N D O somier N u -
m a n c i a . nuevo, u n l a ­
vabo y silias. San Pa­
b l o 16, p r i m e r o . 
V E N D O mesas, s i l las , 
perchas y d e m á s en­
seres y u t ens i l io s de 
bar . L a i n C a l v o 27, 

p r i m e r o . 
C O M P R O veaS® 
bles usados. m&^Mn&x 
d « doser se STragliux, 
ee l impian. L&ín Qalrc^. 

C O M P R A - V E N T A 
muebles usados, ropae, 
m á q u i n a s coser, g r a t n ó 
fonos a n t i g ü e d a d e s , s£T 
cas. B a r g u e ñ e a . Puebia. 
46. b a l o » . 

F A R O de c a m i ó n per­
d ido en t r ayec to ca­
r r e t e r a de I s a r a B u r ­
gos Ruego d e v o l u c i ó n 
en San Juan , 5, p r i ­
mero . Se g r a t i f i c a r á . 
G A L G A c o l o r b a r q u i ­
l lo , m o r r o negro; ex t r a ­
viada , a t iende p o r " P i ­
pa.". G r a t i f i c a r é en t rega 
H é r o e s d e l A l c á z a r 1, 
qu in to , 

E X T R A V I O de 'dos l e ­
guas b lancas , med ia 
edad, de uno á tres de­
dos. Quien sepa su pa 
radoro. avise a don A m 
brosio Navares , en Ca 
r r i ó n de l o s Condes, 
quien g r a t i f i c a r á . 

P E R D I D A de u n se-
31o ancho, ca lado , n o m 
b r e AuVeaj t r ayec to 
P l a z a M a y o r , c a 11 e 
Santander . Se g r a t i f i ­
c a r á pop eer recuerdo 
de f a m i l i a . E n t r e g a r , 
en San tander 3, 2 / 
Cen t ro . 

P E R R A neg ra set ter . 
Con co l l a r rojo , pe rd ida 
e l d í a 16. G r a t i f i c a r á 
entrega, en E m p e r a d o r , 
13. L u c i n i o San tama­
r í a . 

E R D I Di A m a l e t a 
con ten iendo a b r; i gos, 
desde e l t r ayec to M a ­
d r i d - B u r g o s , p o r c a r r a 
te ra . G i r a t M c a r é en-

fcregaj p e s c a d e r í a s 
A v e l i n a . 

H A B I E N D O d e s a p a r e c í 
do d e l pueb lo c í e - Q u i n 
tani i l la Sobres ier ra e l 

d í a 10, u n a vaca n e g r á , 
de c o l a larga-, eueinoa 
rasgados, con s e ñ a l e s en 
l a o re ia . A v i s e n Pa ra ­
dero M i g u e l P é r e z , di 
cho pueb lo . 
V A C A tudanca b lanca , 
fecüaviada e l 15 de l 
Merca do de San .Luca s 
N o t i f i c a r ba í las ígo . A u r » ' 
l i o Ca Ivo i en C a í d e e a 
d i j o . v ' ' 

T r a s p a s o s 
T R A S P A S O a^vertiíra 
g r a n b a r con bodega, 
f ac i l i dades p a ^ j . í » -
f t í r m e j , F e r n á n Gon­
z á l e z 74, segriattiá». • 
S E THASPAfifeA ^ a r 
acred i tado y c é n t r i c o . 
I n f o r m e s , b a r K e b á , 
j u n t o a l A r c o de San­
t a M a n á . 

T R A S P A S O M e r " n í e -
c á n i c ó . I n fo rmé i s , A u t o 
I b é r i c o , P l a z a de P n m ( 
16. T e l é f o n o , 3133. ;: ' 
T R A S P A S Q p a r a c u a l 
qu ie r negoteio. dos i n ­
dus t r i as cont iguas eco 
¡n ó m i C 'a i n m e j o r a ­
bles , B r e a b u r o M i r a a 
da 12, 3.° deiecha. 

B R K A B t m : Traspasa.-
mos ' va r ios es tab lec i ­
mien tos en s i t ios 2Tiuy 
' c é n t r i c o s , con y sin- exia 
tencias. Broabur , H ó -
roes A l c á z a r , 1, 
T R A S P A S01 T o m a r í a ­
se, de t i e n d a de vinos y 
comidas , buen •'•sitio. 
Ofertas,- a C o m e r c i a l 
Burgale t -a , Sa n tander , 

10. 

V a r l © $ 
¡ C A L Z A B O ! Se ooIo< 
ca piso de g o m a aci>re 
s u e l a de cuero ea-I 
zado nuevo y ussdo. 
R e p a r a c i ó n d e t o d * 
c lase de c a l s a d * ^ * 
goma . Recatfcli^tadoa 
Cagigas. San J u T í á * * 
F A M I L I A S aunaerosas. 
A m p l i a d o plaeo. bríiMÍ-
taSe r ^ n o v a c ^ á a *í t u ! • 
y rrue\'a so l i e tóud bene­
f i c i a r io . Agerre^i 
t i ó n " CSÍ, M . ijtlPÜáiiré. 
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U n r a t o a p r o n ó s t i c o s 

A n t e l a j o r n a d a d e h o y 

G-rave es el tropiezo sufrido por 
kM tííibainoa en Hellópolis, ante el 
^oliste de la competición, el Betis, 

' nue as* ^ ha convertido en cola­
borador eficacísimo del Valencia, 
Jnjnetüato se^i^oi' fcdel conjunto 
vasco. La derrota de éste, por lo 
demás merecidisima, ya que aquél 
dominó netamente, le hace mirar 
con'ínquietud al todavía campeón 
de ia 

Sin la última derrota de los- nor­
teños ante los andaluces, el par­
tido d«e Bilbao, hubiera sido con­
siderado sin color y decidido de 
antemano de manera rotunda a 
favor ^ los "leones de San Ma-
jaég". Ahora ofrece el interés de 
comprobar la forma del actual lí­
der del torneo, ante un equipo' ra­
pidísimo y entusiasta como el Cas­
tellón '̂ vencedor íácil del Oviedo 
y que no se amilana ante los "ases" 
ni le amedrenta el ambiente des­
conocido. De todas formas si los | 
muchachos atléticos decídense a 
Iniciar la recuperación en el "histó ! 
rico", la victoria en detrimento de 
las huestes de Basilio se fragua­
rá en ia ciudad del Nervion. 

precioso ha sido el empate lo­
grado por los valencianos ante tan-
difícil enemigo como el Atlético 
Aviación, equipo conceptuado co­
mo uno de }qs más calificados pa­
ra optar al título. Hoy evoluciona­
rá en su terreno ante el Barcelo­
na, ."El empate a cinco tantos al­
canzado por este conjunto ante el 
Madrid, nos indica la potencia per­
foradora de su delantera y lo en­
deble de sus líneas defensivas. 
¿Qué hará este equipo frente al 
duro "once" valenciano?. La in­
cógnita no parece presentar mu­
chas dificultades para su resolu­
ción. Un Barceloita exento de fon­
do .—véase el encuentro Barcelo-
na-MadrKi—no es rival como pa­
ra salir victorioso de un terreno 
en el que se respira "recuperación" 
y euforia, por lo que se dejaa pre­
sentir la derrota azulgrana, 

¡Sévilla - Betis! He aquí un par­
tido que aun no encerrando en su 

P a r f i d l o s y á r b i f r o s 

p a r a h o y 

PRIMERA DIVISION 
Valencia C. F. - C. F. Bar­

celona, señor Escartín. 
Real Madrid - Reai Club 

Deportivo Coruña, señor Solá 
Granada C. F. - Real Za­

ragoza, señor P, González. 
Sevilla C. F. —Real Betis 

Balompié, señor Santullano. 
AtiétiGo de Bilbao - Depor 

iívo Caateilón, señor C. Ro­
driguen 

Real Oviedo - Real Club 
Celta, señor Iturralde. 

Real Glub Deportivo Espa 
ñol ~ Atlético Aviación, se-
,ñpr Crespo. 
TOKNKO DE CAMFÍEONES 

(fase jSnal) 
Gimnástica Bargalesa -

C . Paular. 
Barreda - V . F. N- Falencia 
Orxameadl - Tanagra. 

resultado nada definitivo y trascen 
dental, ha adquirido inusitado re­
lieve después de la hombrada hé­
tica del domingo. Veamos si es 
efectiva su recuperación o solamen 
te ha sido un chispazo fugaz en 
un momento determinado de su 
carrera. Aunque su buen juego con 
^inúe, hemos de convenir qu^ el 
Sevilla es mucho Qiás pcjgrrsc 
que su antagonista y la sorpresa 
—pues eso sería— no ha de pro­
ducirse nuevamente, que esta vez 
sería a costa de un Sevilla, eterno 
rival suyo, que no está dispuesto 
a dejarse sorprender. 

El "especialista en salidas", re­
moquete que le ha sido aplicado 
al cuadro .de La Coruña, se despla­
za a Madrid, dando lugar a que la-
afición madridista, mire con escep 
ticismo la contienda. Echando una 
ojeada retrospectiva y ¿jando 
nuestra atención en la anterior 
jornada deduciríamos fácilmente, 
que el Madrid debiera erigirse en 
vencedor sumándosé los dos pun­
tos que en la contienda se dirimen. 
Mas probado queda que la norma­
lidad es un don que no hace al 
caso en lo referente al fútbol In­
dudablemente, para los teóricos la 
victoria 'será del Madrid; pero 
la irregularidad coruñesa nim-' 
bada de esa aureola, terrorífica 
para los clubs que visita, pudiera 
depara la sorpresa.... que, tratán­
dose de este equipo, deja de serlo. 
Esperemos que por esta vez la im-
batibilidad de los gallegos fuera 
de su terreno, se vea truncada. 

Problemático es el augurio tra­
tándose del encuentro Español -
Atlético Avación. Los aviadores, en 
forma a pesar del tropiezo frente 
al Valencia, no son grano de anís 
aunque hayan de contender fuera 
de Vallecas. Su contrario de hoy, 
el Español, parece haber iniciado 
la pronunciada curva del descenso 
no logrando frenar su fatídica mar 
cha, lo qud hace presumir que, 
al enfrentarse con un "once" tan 
calificado como el Atlético Avia­
ción, para obtener la victoria ha 
de verse en aprieto, siendo los más 
probable que finalice la lucha con 
un empate. 

Si la delantera ovetense carbura, 
como en'ella es habitual, no pare­
ce ofrecer dudas su victoria en 
Buenavista, ante los fogosos repre­
sentantes de la ciudad, del Berbes. 

Y por ultimo, Granada-Zaragoza 
Magnífica coyuntura ésta de los 
granadinos para comenzar la re­
cuperación que les aleje de ios tra 
gicos lugares en que se encuentra 
sumido y que le auguran si no un 
descenso automático, al menos una 
promoción nada' tranquilizadora. 
Esperemos que esto comprendan 
ios muchachos de la Alhambra y 
se decidan a empezar el ascenso 
con ei pobre cuadro maño. 

Coma se Ve por cuanto precede, 
nada nuevo nos viene a aclarar 
esta jornada, cuyo panorama no 
puede ser más lánguido .y pláci­
do. A menos que lo inesperado surja 
y la clasificación sufra cambios 
sensibles, que, por el momento, sin 
embargo, no parecen probables. 

j . M. M. 

Lea las ANUNCIOS ECONOMICOS 

L A « F I N A L » 
d e l T o r n e o 
d e c a m p e o n e s 
De verdadera final podemos ca­

lificar al interesantísimo partido 
que hoy, a las cuatro menos cuar­
to, en Zatorre disputarán la Gim­
nástica y C. Popular de La Fel-
guera. Reina una expectación 
grandísima y no es aventurado 
suponer que un enorme gentío 
acuda a presenciar la contienda. 

Los muchachos felguerinos son, 
desde ayer, huéspedes de nuestra 
ciudad y vienen, animados por la. 
mejor moral, dispuestos a ser dig­
nos lávales de los gimnásticos. 

La alineación probable del equi 
po asturiano será la siguiente: 

Munárriz; Canor, Rafa; Gran-
da, Gayol, Vigil; Vallina, Julio, 
Santomé, Salva y Monchu. 

Por su parte Amadeo, 'probable­
mente, dispondrá el cuadro bur-
galés como a continuación se in--
dica: 

Galcerá; ClaVé, Trigo; Bermejo. 
Lecuona, Bilbao; Araiz,3 Chechu, 
Muñoz', Malón y Urreiztieta. 

Dentro de pocas horas la in­
cógnita habrá sido resuelta y el 
Torneo liquidado. Esperemos con­
fiados que nuestro once remate del 
modo más brillante su etapa d^ 
triunfes, iniciada en los últimos 
partidos, conquistando el honroso 
título de campeón regional. 

L A S A N T A B U L A 
Una vez más se ha publicado la por alto los Sumarios de Oratorio y 

Santa Bula y una vez mas nuestro Composición, hacemos mención det 
'Rvdmo. Pialado, que tanto se preocu- Sumario de Difuntos, cuya limosna es 
pa del bien espiritual de los fieles, se una peseta, y por el que se concede 
ha dirigido por medio de los párrocos una indulgencia plenaria en favor de 

¡a todos sus amados diocesanos, en- un difunto determinado confesando 
L careciéndoles la importancia de eete comulgando y rogando a Dios por-el 
; pririlegio concedido a España y que difunto, 
envidian todas las demás naciones. También hay este año el Sumaria 

Ha pasado ya el mes durante el de Reconstrucción de templos cuya 
cual tiene valor la Bula del año an- limosna, que se dedica por completo 
terior, y por eso quiero recordar a a la resía.uración de los templos de-
nuestros lectores el deber que como vastados, ha de ser proporcionada a 
cristianos y como españoles tenemos las posibilidades de cada uno y por 
de tomar la Santa Bula para lucrar el cual se concede una indulgencia 
sus gracias y beneficios y agradecer plenaria, confesando y comulgando y 
tan honrosa y sThgular cíistinción. rogando por las intenciones del Sant© 
Varios son los sumarios que compren- Pontífice. 
de la Bula, de los que es el primero. No faltan fieles qu& dicen que. 

El sumario de Cruzada, por el que dadas las circunstancias porque aíra­
se nos conceden gran número de in- vesamps, estamos libres de ayunos y 
dulgencias, plenarias unas, otras par- vigilias sin tomar ia Bula, pero a los 
cíales, que pueden ser elevadas a pie- que eso afirman, les diremos que íren-
narias por la confesión y comunión, te a su manera de pensar, poco cris-
junto con la facultad de poder con- tiano, están las palabras terminanu-s 
mutar los votos y poder ser absuelios de nuestro Rvdmo. Prelado que impo­
de los pecados reservados. nen dicha obligac'ón de tomar la Bula, 

Sigue el Indulto Apostólxo, por el segrún sus posibilidades, 
que hoy, en virtud de las facultadas; Escuchemos pues,, dócilmente las 
concedidas el' año pasado por S. tí. l*io palabras de la Iglesia que llegan has 
XTI, se dispensan todos los ayune* y ta nosotros por medio de los. -Prelados 
abstinencias a excepción <\A ayuno del y para lucrar las gracias que ea 
miércoles de ceniza y del ayuno y ubs- ella se conceden y agradecer la d s-
tinencia del viernes santo. x tinción concedida por los Romanos 

Para ambds sumarios. L»; iim w:u os Pontífices , a nuesta querida Patria 
igual y proporcionada a f-ns íp l í i t sos , tomemos ia Santa Bula, demostrando 
conforme la siguiente esealá: • 

De 1 a 5.000 pesetas, 1 peseta. 
-5.000 a 10.000 pesetas, 5. 
10.000 a 25.000 pesetas 10., 
25.000 en adelante 25. 
Habiendo de sei> la bula de igual 

clase para el marido que para la mu­
jer. Para los hijos, si no tienen in­
gresos propios, la bula será de é.ñ cla­
se, cuya limosna es 1 peseta. Pasando 

así que somos buenos cristianos y 
nos españoles. 

J . "V 

bue 

i i f c i b c i c o , p l c m t c i q u e G i p d ñ o 

i m p o r t u y q u e p i i e d e p r o d u c i r 
Geográficamente, la latitud y1 a las 80.000 quíntate, y estando" 

situacíán climatológica de Espa­
ña, es similar a la de Italia, Burga 
ria y Turquía. Estes tr^s países son 
grandes productores de tabaco, y 
algunos ele ellos-.- hasta exportado­
res; Sin embargo, esta esencial ma 
teña prima para el humo, todavía 
no se da en España en. cantidad 
suficiente, y una orientación efec­
tiva de la produíjeión haría que 
España, sin llegar a ser expor­
tador, se bastase de por sí pira 
satisfacer por completo todas sus 
necesidades. Con ello, la produc­
ción de tabaco en España liberaría 
a nuestra baianza comercial de un 
lastre de importaciones que oscilan 
entre los 20 y 30 millones de pe­
setas oro, que es la suma de las 
adquisiciones anuales al exterior. ̂  límitacindes; y en 1941 esta renta 

prevista para la campaña 1942-
1943 más de 100.000 quintales mé­
tricos de cosecha propia. 

Hoy en día se cultiva el tabaco 
sobre poco más .de 10.000 hectá­
reas, pero los estudios , y proyectos 
cifran el área futura de' tierras 
de cultivo a unas 25.000 hectáreas, 
lográndose ya entonces la casi to­
tal independencia de' la produc­
ción. , 

Pero lo 'gran importancia está 
en lo que este consumo renta al 
Estado, que desde el 1935 sigue 
constantemente un aumento pro­
gresivo. La recaudación por-la Ren 
ta de Tabacos se elevó de- 319 mi­
llones de pesetas a 446̂ 2' millones 
de pesetas en 1940, a pesar de las 

El cultivo del tabaco puede te 
ner una zona muy amplía en Es­
paña. Ya se produce. con éxito, en 
las provincias de Granada, Cáce-
res, Valencia, Avila y Málaga, y 
también en las Islas Baleares y 
Canarias can predominio grande 
del cultivo en regadío. La campa­
ña del tabaco puede decirse que 
no se inicia en España hasta los 
años 1926-1927, en plena Dictadu­
ra, y gracias a sus acertadas me­
didas. La producción que en 1925 
era de 5.920 quintales métricos 
acusa ^1 siguiente proceso de au­
mentos: 1926-1927, 10.321 quintales 
métricos; 1930-1931, 78.926; 1936 -
1937, 80.001; 1938-1939, 40.000; 
1939-1940, 43.498; 1940-1941, 51.419. 
y 1941-1942, 58.790, faltando en los 
datos del 1942 algunos que permi­
tirán supanex para ese ciclo una 
cifra que llfegará proíbaiblemente 

pasará de los 500 millones de pe­
setas. 

Si hasta ahora, por los déficits 
de cultivo, se ha tenido que gravar 
la balanza, comercial con una me­
dia de 25 millones de pesetas oro, 
a medida que se intensifique el 
cultivo, después de rendir mucho 
eu los campos dedicados a esta 
planta, el tabaco se logrará por 
completo de la producción nacio­
nal. Y la cifra media de -consume 
por habitante en España —que es­
tá fijada en pocó más de 21.65 pe­
setas— se podrá elevar en un cin­
cuenta por ciento con lo t£ue se ha­
rá la felicidad del fumádór que 
siempre ha visto en esto tan super­
fino una necesidad imprescindi­
ble, a la par que es un ingreso muy 
saneado ^para el Estado, 

• José E S T E V E M A R T I 

L 
d e A g e n t e s C o m e r c i a l e s 

La Directiva ruírga a Jtodos. loa 
Agentes Colegiados, tanto de . la 
capital como de la provincia, pre­
senten a la mayor brevedad en 
Hacienda, la declaración del vo-
lumrn de operaciones, durante é l 
año 1942. 
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A P < A EXCCLENTE: LK i l mwt mm 
B E R N A L D O D E Q U Í R O S 

. HORIZONTALES ) 
I Que ouede engendrar una coŝ  

I I Infesian los sembrados, 
n i Giianatcido de planchas. 

IV Invertido, artículo pesado.—L-a» 
tras de "horror". . 

V Río.—Kollé con mi planta, 
VI Precedida de una letra, herra-? 

mienta manual. — Tiempo d4' 
yerbo (al revés). 

VII Matri--; lia.—Tierra labrada. 
VIH Reye-encias. 

VERTICALES í -i *\ 
1 Muchacho desharrapado. 
2 Con'-falta, heridas. 
3 Coiabor̂ dor gráfico de un peri&j 

dico no*tefio (al revés). 
4 Arbol aborigen de Filipinas-.-—! 

Contracción. 
5 ,En las pelíciUas de con-woys.—i 

Nación de América, 
l 6 Con falti, algazara. 
7 Parajes de los ríos poco profua'í 

dos.—Nota. . 
8 Invertido, que tiene gracia, da*í 

naire. 

SOLUCION AL PROBLEMA ANTERIOR 
Horizontal 55.—I Proceres. H Oido -

gAXa. I l i Sartenes. IV Ida—V^go Vi 
^asca.—If. V I Alado. VII Víó-Lyón. 
ifVlII Olas—As. 

Verticales.—1 Positivo. 2 Riada.—H.' 
3 Odras.—Ao. 4 Cot-Ca. 5 Evalí. 6 Ra-

tna.—Aya. 7 Elegidos. 8 Sasofón. 

R E 0 1 / T R A P A 

H c a d e G u a n i e s 

Ventas al por mayor en Fábrica 
General Mola 4 

Venta al público 
y encargos a medida 

La Casa de lo* Guante* 
San Pablo 24 



D i a r i o d e B u r g o s 

L a " L e g i ó n d e v o l u n t a r i o s c o n t r a e l c o m u n i s m o " 

se e s t a b l e c e e n F r a n c i a o f i c i a l m e n t e . 

T a m b i é n s e o r g a n i z a r á e l a l i s t a m i e n t o d e l o s q u e q u i e r a n 

l u c h a r , p o r l a r e c o n q u i s t a d e l I m p e r i o 

Vichy.— La '̂Legión Tricolor de 
voluntarios contra el bolchevismo" 
ha sido disuelta. El decreto Que al 
efecto saldrá en el Diario Oficial 
de mañana, no constituye una des 
autorización del ánimo que inspi­
ró su creación en los primeros me­
ses de la campaña del Este. 

Por el contrario, el Gobierno 
francés, con el fin de permitir a 
todos los franceses —sin ^distin­
ción de orígenes políticos— que 
deseen, tomar parte en la lucha 
contra leí b̂olchevismo, alistarse 
con tal fin, ha acordado comple­
tar los estatutos de .lá Legión, que 
en adelántense llamará ''Legión de 
voluntarios contra el bolchevis­
mo". 

También publicará en breve el 
Gobierno los estatutos 'de la agru­
pación al alistaírüento de volun­
tarios franceses, que, con las ar­
mas en la mano, desean tomar 
parte en la reconquista del Im­
perio francés. . ~ 

Ambas decisiones permitirá a 

ios fTanceses eque quieran luchar. ticipar en la creación 
en Europa y fuera de Europa, par j orden europeo.—• Efe ael nuevo 

ü a v a l y D e a t l l e g a r o n 

a u n a c u e r d o 

Se consiifufrá un nuevo partido sobre el que 
sé apoyará la futura política de! Gobierno francés 

Roma.— Las divergencias entre Laval y Maree! Deat, jefe dei 
panado do con4entracic(n popular, han sido' resue.Vtas después de 
una conferericia de tres horas que ambos celebraron recientemente. 

La Agencia Stéfani que recibe esta información de París, dice 
que Laval ha permitido a Deat organizar en la zona ocupada una 
milicia* análoga a la legión, francesa. Estos vdos cuerpos militarizados 
se fusionarán más adelante eji una sola organización qiEe Consti­
tuirá el núcleo de ,mi nuevo partido, sob̂ fe cual se. apoyará 
la futura política del GoMamo francés fen cuestión interior.—Efe 

perú envía a l o s Estados Unidos 
ios japoneses residentes en ei país 
P a r a s e r c a n j e a d o s por N o r t e a m é r i c a c o m o p r i s i o n e r o s 

S i g u e e l a m b i e n t e p o l í t i c o d e C h i l e a g i t a d o e o t o r n o 

@ l a c u e i t i ó n d e f u i r e l a c í o n e i c o n l a i p o t e n c i a l d e l E j e 
lima.— Han comenzado ios em- que obran en poder del Gobierno, súbditos nipones de las regiones 

barques de japoneses con destino soy contrario a la ruptura con el estratégicas, prohibirles viajar de 

Un miliar de aviones 
derribados por 
los japoneses 

Defde el 31 de Agosto 
ai 10 de Enero 

Tokio. — Mil cincuenta y ocho 
aviones enemigos han derribado 
o destruido en tierra los pilotos 
japoneses entre el 31 de Agosto de 
1942 y el 10 de Enero de 1943, 
según dicen los circuios militares. 
Durante el mismo tiempo, las pér 
didas niponas se cifran en 218 
aparatos.— Efe 
MAS DE MIL VICTIMAS v 
PRODUJO EN RANGUN 
LA AVIACION INGLESA 

Tokio. — Más de mil víctimas 
han resultado entre la población 
de Rangún a consecuencia de las monumento a los muertos en 
incursiones' oe la laviación in- Unter den Lmden. Después de 
plesa seeán. las informaciones tro días estancia en esta GR. 
que se reliben en la capital ni- pital la Alegación ha salido e) 
¿ona.- Efe . > ¡dirección a Madrid.- Efe. 

La s i fvac ién mi l í ^ 
j e r a diicoftida en | ' 

C á m a r a i íngUiq, 
Londres.— Se cree que en i» 

yima reunión parlamentaria Ü 
discutida la situación miltiarl*^ 
dos los frentes. Al parecer r ? ^ 
chill hará una declaración ¿í1^ 
Comunes y lord Cranborne i ^ 
del Bello Privado la hará VJ^*' 
Lores.— Efe. a ^ ^ 

I 
VEINTI YAGONTJ 
cargados de p a q y ^ 
para los volunfarios ^ 

la División Azul 
E n t r e g ó i a d e l e g a c i ó n de F. E. \ 

y d e las J . 0 , M S. e n Berl ín 

Berlín.— La delegación de Fa 
lañge ha hecho entrega de 20 va 
gones de paquetes con destino* 
los soldados españoles que lucha* 
en el frente del Este. 

Los miembros de la División Azia 
depositaron una corona al pie ^ 

Comentario 

f l k l ó á k i i l o b o r l é b r e p r e c i o 

a los Estados Unidos, para efectuar Eje, lo que a mí juicio sólo debería 
^u canje como prisioneros. 'producirse en caso extremo'1. 

El primer contingente- es de 800 Añade que, sin embargo, existe 
nipones y se calcula que el total el aspecto que predomina sobre 
d- súbditos japoneses que reside 
en el Perú asciende a 20.000. 
P E R U DICE QUE NO 
ACEPTARIA TROPAS EX 
TRANJERAS :—: 

Santiago de Chile.— La Embaja­
da peruana en Santiago ha faci­
litado un comunicado relativo a 
las declaraciones hechas en la Cá­
mara de diputados de Chile sobre 
la existencia de un cuerpo de ocu­
pación n.orteamericano en Perú. 

La nota dice que decidida la co­
laboración peruana con laa nacio­
nes unidas "no se llegaría al ex­
tremo de aceptar fuerzas extran­
jeras que ocuparan parte del te­
rritorio nacional". —Efe. 
SE DESMIENTEN LOS RU 
MORES DE UNA ENTRE­
VISTA CASTILLO - RIOS 

Santiago de Chile.—El secretario 
general del Gobierno ha desmen­
tido terminantemente los rumores 
referentes a una posible entrevista 
de los presidentes de Chile y Ar­
gentina.— Efe. 
o NA BA9E AEREA INTFR-
AMERICANA :—: :—: 

Bogotá.— El aeropuesto Techo, 
de Isus carcanias de esta ciudad, va 
a ser convertido en una. gran ba­
se aérea interamericana a la que 
llegarán aviones estratosféricos di­
rectamente desde Miami. Entre el 
Gobierno colombiano y la Compa­
ñía de aviación "Panagra" se dis­
cuten las condiciones de explota­
ción de la base.— Efe. 

EX PRESIDENTE DE 
CHELE, IBAÑEZ. OPUES­
TO A LA RUPTURA CON 
EL EJE :—: ; :_ : 

Santiago de Chile.— El ex̂ -pre-
sjdente de _la República, general 
Carlots Ibánez. íha conferenciado 
noy con el presidente. En las pri­
meras horas de la noche facilitó 
una declaración en la que di'ce-
"Declaro honradamente que sin 
conocer todos I03 antecedentes 

las restantes opiniones y es que la 
constitución entrega al presiden­
te de la República la responsabi-

una a otra provincia y el uso del 
teléfono. 

En el terreno económico, los ca­
pitales japoneses —sigue diciendo 
el mismo periódico— serán- blo­
queados y nacionalizadas las em­
presas agrícolas, comerciales e in-

lidad en la dirección de las reía- \ dustriales de los súbditos de dicho 
ciones exteriores. Por tanto él 
dispone de todos los elementos 
necesarios . para dar la solución 
más conveniente al problema in­
ternacional.— Efe 
LO QUE PERU VA A ' 
HACER CON LOS NIPO­
NES :—: :—: :—: :—: 

Buenos Aires.— En relación con 
el embarque para Estados Unidos 
de 800 súbditos japoneses que han 
de ser canjeados como prisioneros, 
ei diario argentino "La ^Prensa" 
anuncia que el Perú tiene la in­
tención de disolver todas las so­
ciedades japonesas, prohibir la 
publicación de sus diarios, aun­
que sean bilingües, evacuar a los 

El Obispo á uxiliar 
de Burgos y el Dr. Meló 
clausuran la «Semana sa-

C A r d o f a l » de Valencia 
Valencia.— Ha, terminado 

la "Semana sace3¿dotal''̂  con 
una conferencia d<el obispo 
auxiliar de Burgos, Dr! Lló­
rente. 

Después, las asistentes a 
la "Semana" se reunieron 
con el vicario geiueral Dr. 
Rodilla, par̂ i tratar de asun­
tos interesantes al mejor 
servicio de la diócesis, 
ellos el problama de los 
pueblos sin sacerdote. 

Por último, el arzobispo, 
Dr. Meló, dirigió unas pala­
bras a los "semanistas" con­
gratulándose tífei éxito ob­
tenido con la celebración de 
esta asamblea.— Cifra. 

pais. La mayoría de los japoneses 
son propietarios de hoteles, bares 
y restaurantes en tima y El Ca­
llao y cultivadores de algodón en 
los alrededores de esta capital. 

' Efe 

ANGINAS ?... AFONIAS ? 
R O N 0 Ü E R A S L 

F O R M O N A L 

( h ) ? S j L I N D A D O S los tnoiwxxí 
que intervienen en e l jj/án-

Uam-ten-ío d e l problema wiÁ^ver-
s a l re lacionado con e l (i&a&te-
cimten&o, c u e s t i ó n .de ' r e í i e v e 
excepcional , se p lantea , n 
i d é n t i c o v a l o r cuanto se [refiere 
a l o s precios. 

Y a h e ñ i o s visto —en reciente 
a-indio— c ó m o l a curva aseen 
s i o n a l de é s t o s en e l resto d e l 
mundo repres^tifia 'wn po^aenta-
je mucho ma/yor que aque l en 
que e l a l z a se h a p^rodiíciáo en 

Una manada de lobos 
acometió a u n rebano 

de ovejas 

M a t é e h i r i ó a m á s d e un 
c e n t e n a r d e e l l a s 

Badajoz.^- En la finca lXimone-
ras", término municipal de Méri-
da, una manada de lobos acome­
tió a un rebaño de ovejas, matan­
do e hirlrindo a ciento diez de 
ellas. En las proximidades de. di­
cha finca una sierra llamada 
"Madral", donde se refugian dichos 
animales dañinos, que no son ca­
zados ni por el duirño de la finca 
ni por los ganaderos de los pue­
blos de La Roca de la Sierra y la 
Nava Santiago y los cuales aho-1 
ra, debido a las continuas bajas 
que sufren en sus ganaderías, se 
han dirigido al gob^nndor civil 
para que autorice una batida. 

£1 director genersl se G n d e ta p gstde 

la Junta S u i l c i l del e u p i M m 

En ei Sindícalo Nacional del Espectáculo 
Madrid.—Esta tarde y en el Sin­

dicato Nacional del Espectáculo, 
continuó sus diarias reuniones la 
Junta sindical encargada del es­
tudio de la nueva reglamentación 
de la fiesta de toros. 

Presidió la sesión el director ge­
neral de Ganadería y jefe nacio­
nal del Sindicato de Ganadería, 
camarada Mariano Rodríguez de 
Torres, que intervino personalmen 
te en el examen de las diversas 
cuestiones planteadas a la Junta 
asesorâ , respecto al ganado de li­
dia como elemento básico del es­
pectáculo taurino. 

Ouedaron establecidas, en prin­
cipio, las directrices fundamenta­
les sobre las que habrá de armo­
nizarse la intima relación de íos 
Sindicatos del espectáculo y ga­
nadería en la elaboración de las 
disposioiones e«a estudio. 

Notas de 
Naciona 

Ed ucación 
I 

C a t e d r á t i c o d e A r a n d a de D u e r o 

c o n f i r m a d o e n su c a r g o 

Madrid.— El "Boletín Oficial de! 
Estado" publica, entre otras, las 
siguientes disposición^; 

Educación Nacional.—• Se adju­
dican destinos definitivos a cate­
dráticos numerarios de diversas in^ 
tituto nacionales de Enseñan^ 
dia, como resultado de su expe­
diente de depuración, entre ellos 
al de Aranda de Duen"» Emi­
lio Guinea López, de Ciencias Na­
turales.— Cifra. 

E s p a ñ a , pero queda ac larar M 
ea tremo de i?ito/ interés y es | 
r&Iadiionmio con l a f s&tu<tci£K 
d e í pi'noblema QI 'inliciarse h 
p o l í t i c a de precios por mtesfnj 
Gobierno, 1 

E r a 'ésta. L a f a l t a de coordi­
n a c i ó n de Jos Organismos inter-
vtntores en l a f i j a c i ó n de ta-

. I e s precios^ origwiaba u n a dim-
sidaá, de o r i e n t a c i ó n , que dem-
ticulab'a é s t o s , con fmayo\r gn.-
w d a d que s i todos ellos, llem 
i o n una subida uniforme, 
que s i é s t a se hubiese realkc* 
do, quigá ée hubiera llegad^ 
agotair e l poder adquisitivo,- fré-

ndndo&e 02$ autoviAi^>dmem 
l a mencionada subida, . rmentrííS 
que sk i aquel la cóord&niación k 
dtoa-da se prod&cia u n enri'qut-
amiento r á p i d o en nno de los 
stetares qu& en veloz increnien-
t o d e ese poder adquisitiw 
amostraba tras de si a todos 
Jos d e m á s m 

T a J s i t u a c i ó n , in jus ta a todas 
Juoes, e x i g í a u n a a c c i ó n deJ Cfe 
bierno, m e t ó d i c a y profmida y 
para su r e a J i z a c i ó n se creó 
J u n t a Superior de Precios, cuyte 
labotr, perfectamente escalona 

da, se desglosaba en periodos 
c laamente d e f i n i d o s, es de 
c ir , l a o r i e n t a c i ó n general d» 
s u obra, l a o r d e n a c i ó n de todos 
o.quelíos precios que de u n modo 
r,iás inmediato \repercutkm SÓ̂  
bre J a e c o n o m í a modesta y qw 
se encontraba desorbitada, 
o r d e n a c i ó n de grandes grupos 
de precios y Jas disposicio}tes 
de c a r á c t e r generaJ que de 
modo directo acometiesen. \Jo& 
causas de J a i n f l a c i ó n . 

E r a m í a err^presa de tan coJos$I 
envergadura, que eJ escalonar.ü&ti 
to d é su desarrollo c o n s t i t u í 
precisamente Ta cJave d e l étá' 
to, s i se quería, caminar a base 
de u n a absoJuta seguridad, que 
no l l e v a r á consigo eJ desniert" 
hramiento de todos_ los faciOr 
i ea de J a econo-mía. 

Con ese criterio profundamen­
te r e a J que matiza toda J a obrtt 
deJ Es tado , convenaó a a c t u ó ­
l a J u n t a Superior de precios, 
en J a pr imera etapa de s u 
Ta de o r i e n t a c i ó n , ' complicad*-
s ima dadas J a s excepcionaJes 
c ircunstancias en J a que s-ttrgto 
J a i n t e r v e n c i ó n en E s p a ñ a , nUts 
a pesar de todo, se h a cuJminá' 
do feJi&m&nte, con eJ conooi-
miento eracto de Jos costos 
Jas expJotaoiones, 

Y sobre esa base, inconmo*-*' 
6/0 p reveJadora, c o m e n z a r á 
IOA d e m á s etapas. E r a J a úntó9 
m a n e r a de i r real izando esa 
t-odica labor que Jos precié9 
exigen, Ixibor sobre J a que 
stvHTf-mns m snce&vns diaü, 9 * 
rto ct&/a mejor ejecutoria radie* 
f n J a eJtactitud de SIÍ puesta 
f i a r c h a , que e» garantia de 
r r i m o * r ^ t r t a d ^ s on benffi^0 
*€ /a economSa naioonal V donvt* 
tica. ** 
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